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RESUMO 

 

PEREIRA, Alexandre Igor de Azevedo, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, Julho de 

2008. Hymenoptera Symphyta de Viçosa, Minas Gerais e bioecologia de Haplostegus 

nigricrus (Hymenoptera: Pergidae). Orientador: José Cola Zanuncio. Co-orientadores: 

Teresinha Vinha Zanuncio, José Eduardo Serrão, José Lino Neto e José Milton Milagres 

Pereira.  

 

A composição dos Symphyta nativos de mata secundária de Viçosa, estado de Minas 

Gerais, Brasil, a comparação entre diferentes métodos de amostragem desses Hymenoptera, o 

registro da goiabeira, Psidium guajava (Myrtaceae), como planta hospedeira do Symphyta 

Neotropical Haplostegus nigricrus Conde (Hymenoptera: Pergidae) e os aspectos ecológicos 

e biológicos desse Symphyta foram estudados. Trezentos e sessenta e três adultos de 

Symphyta referentes a quatro famílias, 12 subfamílias, 17 gêneros e 50 espécies foram 

capturados. A família Argidae foi a mais abundante com 66,68% das coletas seguida por 

Pergidae (32,56%), Tenthredinidae (3,54%) e Cimbicidae (0,85%). O número total de adultos 

de Symphyta apresentou correlação positiva com a temperatura e a precipitação pluviométrica 

locais. Nenhum adulto desse grupo foi capturado nos meses mais frios (junho, julho e agosto) 

e, nos demais meses, esse número variou de um a até 89 adultos. A varredura de vegetação foi 

mais eficiente para capturar Symphyta adultos (n= 156) que armadilhas Malaise (n= 35) e 

Moericke (n= 08). Adultos de H. nigricrus foram coletados em mata nativa e mantidos em 

plantas de goiabeira para obtenção de posturas e larvas neonatas que foram criadas com folhas 

frescas de P. guajava no campo. As fases adulta e larval de H. nigricrus dependem de folhas 

de goiabeira para depositar seus ovos e se alimentar, respectivamente. Larvas desse inseto 

possuem coloração e hábito aposemático por agregação e dependem desse comportamento 

para sobreviverem. A fase larval de H. nigricrus apresentou maior número de inimigos 

naturais e a de pupa menor viabilidade em laboratório, sendo bivoltino, e com forte correlação 

com a temperatura e precipitação. A principal estratégia de defesa das larvas de H. nigricrus 

parece ser a regurgitação e exposição pela boca de compostos tóxicos, pois os percevejos 

predadores Podisus nigrispinus, Supputius cincticeps e Brontocoris tabidus (Heteroptera: 

Pentatomidae) morreram até 24 horas após contato direto com esse inseto. Apenas B. tabidus 

alcançou a fase adulta com larvas de H. nigricrus, o que sugere maior tolerância e habilidade 

de desintoxicação dos compostos químicos desse Symphyta. A amostragem da comunidade 

de Symphyta mostra a necessidade de identificação de novas espécies e registro de seus 



 x

hospedeiros e também ressalta a importância de se estabelecer ações para a preservação das 

áreas de mata, em Viçosa, que se encontram em processo de degradação antrópica. Apesar de 

ser um herbívoro nativo, H. nigricrus não apresenta agentes de mortalidade natural capazes de 

reduzir, drasticamente, sua população e, além disso, possui alta viabilidade na fase de ovo, 

alto sincronismo com os fatores abióticos e mecanismos de defesa eficientes contra 

predadores. Essas características podem favorecer a adaptação desse herbívoro a outras 

Myrtaceae nativas e exóticas de importância econômica, principalmente, devido às pressões 

exercidas pelos monocultivos e fragmentação de seus habitats. 
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ABSTRACT 

 

PEREIRA, Alexandre Igor de Azevedo, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, July 2008. 

Hymenoptera Symphyta from Viçosa, Minas Gerais, and bioecology of Haplostegus 

nigricrus (Hymenoptera: Pergidae). Adviser: José Cola Zanuncio. Co-advisers: 

Teresinha Vinha Zanuncio, José Eduardo Serrão, José Lino Neto and José Milton 

Milagres Pereira.  

 

The composition of the native Symphyta from a secondary forest of Viçosa, Minas 

Gerais state, Brazil, and the comparison between different sampling methods of that 

Hymenoptera, besides the register of guava, Psidium guajava (Myrtaceae), as host plant of the 

Neotropical Symphyta Haplostegus nigricrus Conde (Hymenoptera: Pergidae), and its 

ecological and biological aspects were studied. Three hundred and sixty three adults of 

Symphyta regarding to four families, 12 subfamilies, 17 genders, and 50 species were 

captured. The family Argidae was the most abundant with 66.68% of the collections 

proceeded by Pergidae (32.56%), Tenthredinidae (3.54%), and Cimbicidae (0.85%). The total 

number of Symphyta adults had positive correlation with the local temperature and rainfall. 

No adults were captured in the coldest months (June, July, and August) and, on the other 

months, that number varied from one to 89 adults. The sweeping vegetation was more 

efficient to capture Symphyta adults (n = 156) than Malaise (n= 35) and Moericke traps (n= 

08). Adults of H. nigricrus were collected in a native forest and maintained in guava plants 

for obtaining clutches and neonate larvae that were reared with fresh leaves of P. guajava in 

the field. The adult and larval phases of H. nigricrus depend on guava leaves to deposit their 

eggs and to feed, respectively. Larvae of that insect have aposematic coloration and habits by 

aggregation and depend on this behavior to survive. The larval phase of H. nigricrus showed 

more number of natural enemies, while the pupa phase smaller viability at laboratory 

condictions, being bivoltine, and with strong correlation with the temperature and rainfall. 

The main larval defensive strategy of H. nigricrus seems to be the regurgitation and 

exhibition by its mouth of toxic compounds because the stink bug predators Podisus 

nigrispinus (Dallas), Supputius cincticeps (Stal), and Brontocoris tabidus (Signoret) 

(Heteroptera: Pentatomidae) died up to 24 hours after direct contact with that compounds. 

Only B. tabidus reached the adult phase with H. nigricrus larvae as food, what suggests larger 

tolerance and ability to detoxication the chemical compounds of that prey. The Symphyta 

community sampling shows the need to identify new species and register their hosts, and it 



 xii

also emphasizes the importance to establish actions for the preservation of forest areas, from 

Viçosa, that are in process of anthropic degradation. In spite of being a native herbivore, H. 

nigricrus does not have natural mortality agents able to reduce, drastically, its population and, 

besides, it has high egg viability and synchrony with the abiotic factors, and efficient 

defensive mechanisms against predators. Those characteristics can favor the adaptation of that 

herbivore to other native and exotic Myrtaceae with economic importance, mainly, due to the 

pressures exercised by the monocultures systems and fragmentation of their habitats.   
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Os relatos mais antigos da presença dos primeiros primatas na Terra referem-se há, 

aproximadamente, seis milhões de anos com a descoberta de fósseis na África (Haile-Selassie 

2001; Leakey et al., 2001; Pickford & Senut 2001) que possuíam aspectos físicos (p.ex.: 

arcádia dentária, tamanho do crânio ou anatomia locomotora) e hábitos de vida, 

aparentemente, próximos aos dos primatas bípedes atuais (Teaford & Ungar 2000; Ruff 

2002). Por outro lado, há cerca de 2,5 milhões de anos situam-se as primeiras espécies do 

gênero Homo (H. habilis e H. rudolfensis), ao qual pertencemos, pelo fato de apresentarem 

traços modernos como dentadura mais delicada e face mais plana em comparação com os 

caracteres de seus descendentes diretos da espécie Australopithecus africanus (Demeter et al., 

2005; Coppens et al., 2008). Entretanto, a data da origem real do homem moderno, o Homo 

sapiens, pode estar ainda sendo subestimada devido à dificuldade metodológica em 

quantificar a idade cronológica dos fósseis encontrados aliada ao estado, frequentemente, 

deteriorado de conservação dos mesmos (Johnsson 1997; Senut et al., 2000; Teaford & Ungar 

2000).  

Como outras espécies do reino Animalia, o Homo spp. sempre utilizou recursos 

animais, vegetais e minerais, provenientes da natureza, para seu desenvolvimento, 

sobrevivência e necessidades gerais. Porém, os principais empecilhos para a adaptação e 

crescimento populacional desse gênero foram fatores que, ainda hoje, restringem muitas 

espécies animais e vegetais a seus reais habitats: a competição, a predação e os fatores 

abióticos (Begon et al., 2005; Townsend et al., 2006). Pelo fato de terem sido onívoros 

(Larsen 2003) os nossos ancestrais, certamente, competiram por alimento com animais de 

outra, ou da mesma, espécie sendo que o resultado desses combates, em união com outros 

fatores (Darwin 1871), certamente, culminaram na extinção de várias raças e sub-raças 

humanas (Teaford & Ungar 2000; Peters & Vogel 2005). Além disso, o homem primata 

convivia com animais silvestres de porte bem maior do que o seu (Bonfiglio & Insacco 1992; 

Krause et al., 2006; Ramírez et al., 2007), o que nos leva a crer que o adjetivo que mais se 

adequava aos povos antigos era o de presa e não de predador. Pinturas rupestres revelam a 

importância histórica da competição e da predação no cotidiano dos homens selvagens por 

relatarem, dentre outros acontecimentos, guerras ente tribos, batalhas com animais, sacrifícios 

e rituais que se assemelham, muitas vezes, a funerais (Ramírez et al., 2007; Rozoy & Rozoy 

2007).  
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Porém, estima-se que nenhum desses fatores de regulação populacional tenha sido 

mais rigoroso do que os fatores abióticos (p.ex.: mudanças climáticas e ambientais) (Barnosky 

et al., 2003) que agiam de maneira direta e indireta nas populações animais e vegetais 

levando-as impreterivelmente à extinção, dispersão ou adaptação a novos habitats. O planeta 

Terra apresentava temperaturas bem mais baixas e climas mais áridos do que os que se 

registra nos dias atuais (Zachos et al., 2001; Robinson et al., 2006), sendo o clima um dos 

principais entraves para o estabelecimento e adaptabilidade de qualquer forma de vida há 

milhões de anos (Elton 2008). O efeito indireto da temperatura no hábito de vida dos homens 

pré-históricos era diagnosticado pelo aglomeramento de indivíduos em lugares pouco 

habitáveis ou inóspitos como as cavernas (ou algum outro tipo de estrutura de proteção muitas 

vezes improvisada com pedras, folhas ou galhos de árvores) para proteção contra o frio, 

gerando grande risco de transmissões horizontais por patógenos e, consequentemente, elevado 

número de mortes devido a epidemias que eram facilmente disseminadas pelas condições 

precárias de higiene naqueles locais (Barrett et al., 1998; Lewin 2005).  

Apesar das dificuldades, a espécie humana desenvolveu habilidades cruciais para 

adaptar-se a diferentes habitats desde florestas úmidas até savanas (Teaford & Ungar 2000; 

Mercader 2002) chegando a migrar da África, pelo Oriente Médio, instalando-se na Eurásia 

(e, posteriormente, Américas) sem, contudo, deixar de habitar seu continente de origem (Zhu 

et al., 2001; Hall et al., 2004; Coppens et al., 2008). Tal fenômeno denominado de êxodo e 

ainda enigmático na história da evolução humana (Belmaker 2006) foi considerado um dos 

maiores feitos da pré-história e de primordial importância para a adaptação e perpetuação do 

H. sapiens no planeta Terra (Elton 2008) gerando conseqüências diretas na história de vida 

dessa espécie, pois ocorreu o abandono do hábito nômade e caçador para a formação de 

comunidades cada vez mais cosmopolitas, maiores e bem mais estruturadas (Andrews 1992; 

Ragir 2000; Roebroeks 2001; Boesch-Achermann & Boesch 2005).  

Com habilidades adquiridas para fabricar e manipular objetos como pedaços de ossos 

e pedras, domínio do fogo e dos metais, que auxiliavam na caça e pesca, na proteção contra 

inimigos naturais e conforto frente a condições climáticas adversas, o homem pré-histórico 

começou a alimentar-se e proteger-se de maneira mais eficaz e, com menor gasto de energia, 

aumentar sua população (Larsen 1995; Lewin 2005). A essa fase de transição conveniou-se 

chamar, para fins didáticos, de períodos Paleolítico, Mesolítico e Neolítico (Banning 1998) 

que nada mais são do que o registro da mudança evolutiva e comportamental na qual o 

homem atravessou ao longo de milhares de anos (Darwin 1871; Wilson 1899; Pojeta & 

Springer 2001).   
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Após esse período de transição e mudança de hábitos, as rudimentares tecnologias 

desenvolvidas pelo homem pré-histórico, a fim de facilitar seus trabalhos, produzir alimentos, 

proteger a si próprio (e a sua prole), disponibilizar conforto, adaptabilidade, gerar diálogo e 

convivência dentro da comunidade, e com a natureza, foram perpetuando-se, transformando-

se e reinventando-se ao longo de sua existência (King 2005; Lewin 2005). A prova disso é a 

criação da escrita cuneiforme, há cerca de 4000 a.C. pelos povos Sumérios; o aprimoramento 

da produção e armazenamento de alimentos, da pesca e das técnicas governamentais, através 

das oligarquias e dinastias, das civilizações Egípcia e Chinesa; do desenvolvimento bélico, 

arquitetônico, filosófico, democrático e sócio-político vivenciados pelos impérios Grego, 

Macedônico e, principalmente, Romano; do desenvolvimento agrícola e servil da Idade 

Média; do pensamento e expressão das artes e religiosidade do iluminismo e renascentismo e 

da criação do capitalismo, industrialização, avanço científico e tecnológico e explosão 

demográfica da Idade Moderna.  

Todavia, em nenhuma outra fase da história da humanidade diagnosticou-se tamanha 

dependência, exploração, manipulação e deturpação dos recursos naturais provenientes do 

solo, água e ar do que nos últimos 200 anos: período compreendido entre o final da Idade 

Moderna até os dias atuais (Idade Contemporânea) (Larsen 1995; Epstein et al., 2005; 

Lichtfouse et al., 2005; Wright & Muller-Landau 2006).  

As ações humanas, de caráter imediatista, que culminaram no uso inadequado e 

indevido dos recursos minerais, vegetais e animais do planeta ao longo desses dois últimos 

séculos baseando-se na destruição e intoxicação dos habitats naturais geraram danos 

irreparáveis à maioria dos ecossistemas terrestres e marinhos (Ratter et al., 1997; Suhogusoff 

& Piliackas 2007) e, concomitantemente, à qualidade de vida do próprio ser humano 

(Speelmon et al., 2000; Ziska & Caulfield 2000; Nash et al., 2001; Hay et al., 2002; 

Confalonieri 2003). Vários problemas ambientais e sociais, oriundos das atividades 

antrópicas, são comprovados e relatados por cientistas em todo o mundo tais como as atuais 

mudanças climáticas (Xu 2000; Rosenzweig et al., 2001; Walther et al., 2002; Schär et al., 

2004; Oreskes 2004; Mills 2005), escassez e poluição da água (Gunatilake et al., 2001; Cao & 

Ikeda 2005; Dwight et al., 2005), desertificação (Reynolds et al., 2007), perda da 

biodiversidade (Larsen 1995; Sengonca 1998; Mogenburg & Levey 2002; Nally et al., 2002), 

proliferação do lixo (Silva et al., 2002; Falqueto & Kligerman 2008), poluição química 

terrestre, marinha e aérea (Brunekreef & Holgate 2002; Stark & Banks 2003; Peres et al., 

2007), erosão (Lal 2003), degradação da camada de ozônio (Stainforth et al., 2005), exaustão 

dos recursos naturais (LaDeau & Clark 2001; Hughes et al., 2003; Orr et al., 2005; Fearnside 
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2006), desastres naturais (Meehl & Tebaldi 2004; Trenberth 2005; Webster et al., 2005), 

aumento do nível do mar (Rahmstorf 2007) e vários outros.  

Dentre toda a problemática envolvendo a ação antrópica sobre o meio ambiente 

preconiza-se o impacto sobre a biodiversidade, representada pela flora, fauna e microbiota do 

planeta, como um dos temas mais polemizados por envolver aspectos sociais, econômicos, 

culturais e científicos. Inúmeras razões justificam a preocupação com a preservação e 

conservação da diversidade biológica, pois (1) várias pesquisas científicas dão suporte ao fato 

de que a diversidade biológica é uma das propriedades fundamentais da natureza, responsável 

pelo equilíbrio e estabilidade dos ecossistemas; (2) representa um imenso potencial de uso 

econômico, em especial pela biotecnologia, farmacologia e medicina e (3) devido ao impacto 

direto das atividades antrópicas, a taxa de extinção de espécies aumenta, anualmente, em 

progressões geométricas (Wilson 1988; Robinson 1993; Brooks et al., 2002; Lips et al., 

2006).   

Dessa forma, medidas têm sido discutidas e utilizadas para fornecer o maior número 

de informações sobre a diversidade biológica do planeta, que é pouco conhecida (Colwell & 

Coddington 1994; Borges et al., 2001; Kelley et al., 2002; Lawler et al., 2003). Para se ter 

idéia da necessidade urgente desses estudos, o número de espécies de seres vivos (animais e 

vegetais) descritas encontra-se na faixa de 1,7 milhões, porém estima-se que o real número 

dessas espécies possa ultrapassar os 13 milhões (Mendonça-Hagler 2003). Além disso, tais 

avaliações podem ser utilizadas como ferramenta em programas de manejo e conservação de 

ecossistemas que possuam grande risco de intervenção humana, através da quantificação e 

previsão do real número de espécies da fauna e flora que correm risco eminente de serem 

extintas e/ou depauperadas (Garcia 1995; Viana & Pinheiro 1998). 

Pelo fato de serem um dos grupos de organismos mais ricos em espécies do reino 

animal (Gaston 1991) com, aproximadamente, um milhão de espécies identificadas (Hickman 

Junior et al., 2002), além de sua ampla distribuição e fácil manipulação, os insetos, 

atualmente, são os mais utilizados em estudos que determinam parâmetros de biodiversidade, 

como a sazonalidade (Richards & Windsor 2007; Urbinatti et al., 2007), diversidade e riqueza 

de espécies (Peet 1974; Anderson & Ashe 2000), diversidade filogenética (Barker 2002; Faith 

& Baker 2006; Hartmann & Steel 2006), complementariedade (Reyers et al., 2000; Caterino 

2007) ou taxas de extinções (Lawler et al., 2003) pelo fato de que suas populações são 

capazes de responder com maior agilidade às perturbações bióticas e abióticas sob seus 

recursos e estrutura em seu habitat (Silveira Neto et al., 1995; Wood & Gillman 1998; 

Zanuncio et al., 1998; Guedes et al., 2000; Akutsu et al., 2007). Além de serem importantes 
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nos ecossistemas terrestres por desempenharem as mais diversas funções ecológicas (Mahr et 

al., 2001; Resh & Carde 2003; Lehane 2005; Pereira et al., 2009).  

A ordem Hymenoptera faz parte do grupo das cinco ordens megadiversas da classe 

Insecta sendo a maior entre os holometábolos e uma das formas mais dominantes de vida do 

planeta (Goulet & Huber 1993) tanto em número de espécies quanto à diversidade de estilos 

de vida (Hanson & Gauld 1995). A seleção criteriosa de locais seguros para oviposição, o uso 

de glândulas de veneno, a modificação da estrutura corpórea séssil para peciolada, a 

haplodiploidia e o desenvolvimento de padrões de comportamento complexos foram 

características adquiridas que definiram o sucesso evolutivo dessa ordem (Resh & Carde 

2003; Gillott 2005) onde podem ser encontrados insetos com hábitos altamente diferenciados 

como os ecto, endo e hiperparasitóides, formadores de galhas (tumores em plantas), 

herbívoros, polinizadores, predadores além de espécies eussociais (Austin & Dowton 2000; 

Resh & Cardé 2003; Dalmolin et al., 2004). Possuem, também, íntima relação com o ser 

humano por incluir o maior número de insetos benéficos que as outras ordens de insetos como 

agentes de controle biológico, polinizadores e os que produzem substâncias de importância 

comercial como mel, cera e etc. (Aquino et al., 2007; Silva-Filho et al., 2007; Ramalho et al., 

2007; Zanuncio et al., 2008) além de, por outro lado, possuírem representantes capazes de 

provocar prejuízos econômicos em monocultivos em todo o mundo (Reis et al., 2008).   

A classificação mais utilizada dos Hymenoptera integra duas subordens: Apocrita e 

Symphyta (Hanson & Gauld 1995; Gullan & Carnston 2005). Entretanto, estas subordens vêm 

sendo abandonadas nos textos mais recentes em favor do uso de superfamílias por considerar 

que os Symphyta são o grupo basal parafilético dos Apocrita que é, exclusivamente, 

monofilético (Smith 1993; Vilhelmsen 2001; Resh & Carde 2003). 

Fósseis de Xyeloidae e Tenthredinoidea adultos com, aproximadamente, 200 milhões 

de anos encontrados na Sibéria (Figura 1) e em Luxemburgo (Resh & Carde 2003; Nel et al., 

2004) além de análises filogenéticas de cunho molecular (Dowton & Austin 1994) e 

morfológico (Schulmeister 2003) abrangendo mais de 112 características de Apocrita e 

Symphyta dão indícios que essa última subordem enquadra os representantes de Hymenoptera 

mais primitivos.  

Os Symphyta podem ser encontrados em todos os continentes, com exceção da 

Antártida, e possuem cerca de 8000 espécies identificadas. Cerca de 1100 espécies de 

Symphyta são oriundas da América do Norte (Smith 1979) sendo as famílias Diprionidae, 

Tenthredinidae e Cephidae as de maior abundância. No continente Europeu são encontradas 
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1366 espécies em 11 famílias (Taeger et al., 2006) sendo os membros mais comuns das famí 

lias   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 1. Fóssil de Angaridyela vitimica Rasnitsyn (Hymenoptera: Xyelidae) encontrado na 

Sibéria (comprimento corpóreo: 10,5 mm) (Adaptado de Resh & Carde 2003).   

 

 

1366 espécies em 11 famílias (Taeger et al., 2006) sendo os membros mais comuns das famí 

lias Argidae, Diprionidae e Tenthredinidae enquanto que na Austrália a família Pergidae 

contém os membros mais abundantes somando as espécies nativas e introduzidas (exóticas) 

(Schmidt & Brown 2005; Schmidt 2006). Cerca de 1960 e 747 espécies de Symphyta foram 

descritas na China e Índia, respectivamente (Saini et al., 2006; Wei et al., 2006). Pergidae, 

Tenthredinidae e Argidae são as famílias com maior número de indivíduos na região 

Neotropical (Smith 1990).  

Apesar de não figurarem na lista dos Hymenoptera de maior riqueza em escala global, 

como os Ichneumonidae que possuem cerca de 30000 espécies (Gauld & Hanson 1995), os 

Symphyta apresentam indivíduos com as mais diversificadas histórias de vida além de 

servirem como organismos modelo em estudos sobre biodiversidade, ecologia e evolução em 

várias partes do mundo (Stein et al., 1994; Goulet 1996; Smith 1996; Aiello & Vencl 2006).  

Pelo fato de apresentarem uma relação direta entre o gradiente latitudinal e a riqueza 

de espécies, fugindo dos padrões normais de diversidade presente na maioria dos insetos 
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(Kouki et al., 1994; Matsuki et al., 1994; Gaston et al., 1996), a maioria dos representantes 

dessa subordem de Hymenoptera encontra-se nas regiões temperadas, o que pode ter 

contribuído para que grande parte das informações disponíveis na literatura científica refira-se 

aos insetos nativos do Hemisfério Norte. Entretanto, sobre a entomofauna de Symphyta que 

não vive em regiões de clima exclusivamente temperado, acredita-se que a maioria dos 

aspectos básicos de suas populações como história de vida, ecologia, utilização de plantas 

hospedeiras e registro de novas espécies ainda não tenham sido desvendados, principalmente 

nos trópicos (Smith 1990; Smith 1995), o que vem despertando a atenção de especialistas em 

todo o mundo. A prova disso é que boa parte dos registros de novas espécies de Symphyta nos 

últimos dez anos foram daqueles nativos de climas tropicais e subtropicais (Schmidt & 

Gibson 2001; Naumann et al., 2002; Smith & Jansen 2003a; Smith & Jansen 2003b; Haris 

2004a; Haris 2004b; Smith & Bado 2004; Smith 2005; Attila 2006; Haris 2006; Haris 2007; 

Haris & Zsolnai 2007; Jennings et al., 2007).  

A subordem Symphyta, de acordo com as classificações mais recentes, divide-se em 

oito superfamílias: Xyeloidea com uma família (Xyelidae) e 50 espécies existentes; 

Pamphilioidea com uma família (Pamphiliidae) e 250 espécies; Tenthredinoidea, a 

superfamília com maior número de espécies existentes (aproximadamente 5530) e com seis 

famílias (Blasticotomidae, Cimbicidae, Diprionidae, Pergidae, Argidae e Tenthredinidae); 

Cephoidea com uma família (Cephidae) e 80 espécies; Anaxyeloidea com uma família 

(Anaxyelidae) e apenas uma espécie: Syntexis libocedrii Rohwer (Rohwer 1915) que vive na 

parte ocidental da América do Norte; Siricoidea com uma família (Siricidae) e 95 espécies; 

Xiphydroidea com uma família (Xiphydriidae) e 100 espécies e Orussoidea com uma família 

(Orussidae) e 75 espécies existentes (Resh & Carde 2003).  

Os adultos em Symphyta apresentam ausência de constrição abdominal entre o 

primeiro e o segundo segmentos (Figura 2A), diferentemente da subordem Apocrita (Figura 

2B), sendo um dos primeiros critérios auxiliares de diferenciação e identificação, 

principalmente, em campo. O ovipositor, desprovido de glândulas de veneno, possui forma de 

lâmina serrilhada (Figura 3A) (denominados, por isso, de “sawflies”) sendo adaptado para 

serrar tecidos vegetais que são sobrepostos em fileiras sob os ovos como ocorre com 

Haplostegus nigricrus Conde (Hymenoptera: Pergidae) em folhas de goiabeira Psidium 

guajava (Myrtaceae) (Figura 3B) (Pereira et al., 2008). Porém, espécies das famílias 

Xiphydriidae, Anaxyelidae, Siricidae e Orussidae possuem o ovipositor nitidamente alongado, 

como em Urocerus gigas L. (Hymenoptera: Siricidae) e capazes de perfurar com facilidade 

material lenhoso para oviposição e alimentação (por isso denominadas de “woodwasps”) 
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(Smith & Middlekauff 1987; Vilhelmsen et al., 2001). Possuem asas com complexo e 

numeroso sistema de nervuras (Figura 4A), com células fechadas e uma (ou mais) célula anal 

na asa  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Comparação entre a morfologia abdominal de Symphyta (A) (abdome séssil) e 

Apocrita (B) (abdome peciolado). Barra: 2,5 mm.   
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Figura 3. Ovipositor característico de Symphyta (Pergidae) (A) (Barra: 0,5 mm) e tecidos 

vegetais ressecados de goiabeira, Psidium guajava (Myrtaceae), recobrindo ovo de 

Haplostegus nigricrus (Hymenoptera: Pergidae) (B) (Barra: 1 mm).    
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(Smith & Middlekauff 1987; Vilhelmsen et al., 2001). Possuem asas com complexo e 

numeroso sistema de nervuras (Figura 4A), com células fechadas e uma (ou mais) célula anal 

na asa anterior o que constitui importante característica taxonômica, principalmente, quanto à 

identificação de fósseis (Resh & Carde 2003; Nel et al., 2004). Devido ao dimorfismo sexual, 

comum em algumas espécies, as antenas em Symphyta são, também, um parâmetro 

importante para a sexagem de adultos (Schmidt & Smith 2006) e apresentam entre 3 e 22 (ou 

mais) segmentos. Outra característica marcante em Symphyta, e única dentre os insetos, é a 

presença de uma estrutura localizada logo abaixo do escutelo toráxico denominada de cenchri 

(Figura 4B) e que apóia as asas ao corpo do inseto, quando em repouso, exceto em Cephidae 

que possuem uma leve constrição abdominal igualando-os aos Apocrita que também são 

desprovidos dessa estrutura. Symphyta adultos medem mais de dois milímetros de 

comprimento (Borror et al., 1989) e podem ser encontrados repousando, geralmente, sobre 

folhas do hospedeiro, ovipositando na parte abaxial das mesmas ou, mais raramente, 

forrageando em qualquer outro tipo de substrato.   

As larvas de Symphyta possuem cabeça bem esclerotizada, três segmentos definidos 

no tórax, de nove a 10 segmentos abdominais e hábito, exclusivamente, herbívoro, exceto 

para os representantes da superfamília Orussoidea que são entomófagos (Vilhelmsen et al., 

2001). Possuem aspecto eruciforme (semelhante à Lepidoptera) com cinco ou mais pernas 

abdominais sem ganchos (as lagartas nunca possuem mais de cinco e com ganchos) e com a 

visão bastante restrita por apresentarem um único ocelo lateral (stemmata) em cada lado da 

cabeça (as lagartas possuem seis em cada lado) (Figura 5A e 5B). Outra característica que 

diferencia morfologicamente as larvas herbívoras de Symphyta dos imaturos de mariposas e 

borboletas é que, geralmente, a coloração da cabeça nas larvas daquela subordem é totalmente 

diferente do resto do corpo o que pode estar relacionado com a otimização do seu aspecto 

aposemático (Figura 5C e 5D). Entretanto, as larvas de Symphyta de hábito minador ou 

galhador, que se alimentam internamente no hospedeiro, apresentam olhos e pernas atrofiados 

ou ausentes como em Cephoidea, Siricoidea e Xiphydrioidea (Connor & Taverner 1997; 

Sugiura & Yamakazi 2003).  

De maneira geral, possuem uma vasta dieta alimentar pela utilização de diversas 

famílias de plantas e tipos vegetais como espécies lenhosas, herbáceas, aquáticas além de 

material lenhoso em decomposição, entretanto, em nível de espécie são consideradas 

monófagas, em alguns poucos casos olífagas e raramente polífagas (Ciesla 2002; Smith & 

Bado 2004; Smith 2005; Avila-Núñez et al., 2007). As diversas estratégias de alimentação 
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reconhecidas em Symphyta também têm sido utilizadas como parâmetro importante para se 

estudar a evolução não só dessa subordem, mas de toda a ordem Hymenoptera (Dowton &  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4. Detalhe da asa anterior direita (A) (Barra: 3 mm) e do cenchri (B) de Haplostegus 

nigricrus (Hymenoptera: Pergidae) (Barra: 1 mm).   
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Figura 5. Diferenciação entre lagartas de Lepidoptera (A e D) e larvas de Symphyta (B e C). 

Presença de pernas abdominais com ganchos (A), pernas abdominais atrofiadas e sem 

ganchos (B), coloração da cabeça diferenciada do resto do corpo (C) e coloração da cabeça 

com mesmo padrão do resto do corpo (D).  
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reconhecidas em Symphyta também têm sido utilizadas como parâmetro importante para se 

estudar a evolução não só dessa subordem, mas de toda a ordem Hymenoptera (Dowton & 

Austin 1997) pois os Symphyta mais ancestrais alimentavam-se externamente de folhas de 

Pteridófitas, Gimnospermas e de outras plantas vasculares que formavam a vegetação 

dominante a 150-200 milhões de anos (Gauld & Hanson 1995) sendo que outros indivíduos 

adaptaram-se à herbivoria interna (galhadores e minadores), ao hábito xilófago e, 

posteriormente, ao hábito parasitóide que é característico da grande maioria de Hymenoptera 

(Vilhelmsen 1997; Pennacchio & Strand 2006) como ocorre com Orussidae que são 

considerados como um grupo irmão das vespas de abdômen peciolado (Resh & Carde 2003).   

Em alguns poucos casos as larvas de Symphyta possuem hábito solitário, mas a grande 

maioria aparenta aderir ao gregarismo (Figura 6A) mantendo os indivíduos da colônia 

fortemente aderidos uns aos outros, através de sinais físicos e químicos, como forma de 

aperfeiçoar o aposematismo e inibir a predação e/ou o parasitismo sob suas populações 

(Hunter 2000; Flowers & Costa 2003). Na verdade, as larvas de Symphyta possuem um 

repertório defensivo bem mais amplo, composto por movimentos sincronizados que simulam 

agressividade (Figura 6B) (Crocoft 2001), seqüestro de metabólitos secundários de seus 

hospedeiros diminuindo sua palatabilidade (Figura 6C) (Larsson et al., 2000; Schmidt & 

Walter 2000; Prieto et al., 2007) além de emitirem gotas de hemolinfa, através da ruptura 

induzida pelo stress do seu tegumento (Figura 6D) (ação conhecida como “easy-bleeding”), 

que são repletas de compostos secundários deterrentes aos seus inimigos naturais (Boevé & 

Schaffner 2003; Boevé & Muller 2005; Burret et al., 2005) como, por exemplo, em larvas de 

Athalia rosae (L.) (Hymenoptera: Tenthredinidae) (Müller et al., 2003; Müller & Wittstock 

2005). 

As larvas de Symphyta são, comprovadamente, responsáveis por prejuízos 

econômicos ao ser humano na pecuária e em sistemas agrícolas, florestais e ornamentais em 

várias regiões do mundo (Wagner & Raffa 1993; Goulet 1996). Além disso, diversas espécies 

de Symphyta têm sido registradas em áreas onde não ocorrem naturalmente, transformando-se 

em motivo de preocupação fitossanitária e ambiental. Na Austrália, por exemplo, estima-se 

que das oito espécies registradas de Tenthredinidae, cinco sejam exóticas (Naumann et al., 

2002). Por isso, a maioria do conhecimento a cerca de parâmetros bioecológicos descritos em 

Symphyta referem-se aos representantes herbívoros pela grande necessidade de fomento de 

informações que possam ser utilizadas como ferramentas em programas de manejo integrado 

de pragas e preservação ambiental.   
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Figura 6. Agregação larval de Symphyta (A), comportamento sincronizado de defesa (B), 

exposição de compostos tóxicos deterrentes a inimigos naturais, diretamente pela boca (C) e 

através da ruptura induzida do tegumento larval (“easy-bleeding”) (D).   
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Na América do Sul, algumas espécies da família Pergidae como Tequus spp. Smith 

(Hymenoptera: Pergidae) alimentam-se de batata no Peru e Bolívia (Schmidt & Smith 2006). 

Cerospastus volupis Konow (Hymenoptera: Pergidae) desfolha Nothofagus spp. (Fagaceae) 

na Argentina e, no Chile, Caliroa cerasi (L.) (Hymenoptera: Tenthredinidae) alimenta-se de 

cereja na fase de colheita o que dificulta o seu controle com produtos químicos por envolver 

riscos de intoxicação à população local (Pino et al., 2007). No Brasil Sirex noctilio F. 

(Hymenoptera: Siricidae), vulgarmente conhecida como a vespa-da-madeira, alimenta-se de 

Pinus spp. (Ribas Júnior 1993; Gallo et al., 2002). Haplostegus spp. Konow, Enjijus spp. 

Smith e Sutwanus spp. Smith (Hymenoptera: Pergidae) possuem a goiabeira como hospedeiro 

comum que é uma planta de importância socioeconômica nas Américas Central e do Sul 

(Conde 1936; Pyenson 1939; Pedrosa-Macedo 2000; Schmidt & Smith 2006; Pereira et al., 

2008). Larvas de Symphyta presentes em pastos são consideradas um dos principais agentes 

de intoxicação de bovinos e outros mamíferos domesticados na pecuária praticada em 

algumas regiões do Sul do Brasil e no Uruguai (Dutra et al., 1997; Soares et al., 2001; 

Raymundo et al., 2008). Enquanto que na Austrália, a maioria das pesquisas sobre Symphyta 

refere-se à família Pergidae por serem uma das principais pragas em monocultivos de 

Eucalyptus spp. (Myrtaceae) através do hábito desfolhador ou minador (Elliott et al., 1998; 

Jordan et al., 2002; Loch et al., 2004; Schmidt et al., 2006).  

Os danos causados em florestas de Pinus spp., principalmente no Norte da Europa e 

América do Norte, por larvas de Symphyta do complexo Neodiprion spp. Rohwer 

(Hymenoptera: Diprionidae) classificam esse gênero como uma das principais pragas em 

reflorestamentos (Dahlsten 1967; Niemelä et al., 1991; Olofsson 1994; Lyytikäinen-

Saarenmaa & Tomppo 2002; Kurkela et al., 2005; Giertych et al., 2007; Hanssen & Solberg 

2007). Árvores como Cedrus spp. (Meliaceae) na República Tcheca e Abies spp. (Pinaceae) 

na Polônia também hospedam larvas de Cephalcia spp. Panz. (Hymenoptera: Pamphilidae) 

(Vejpustková & Holusa 2006; Jachym 2007). Na Inglaterra, França e Itália o Symphyta 

Hoplocampa flava (L.) (Hymenoptera: Tenthredinidae) é uma das principais pragas em 

ameixeiras há várias décadas (Petherbridge et al., 1933). Além disso, várias outras espécies de 

Symphyta adaptadas aos sistemas ornamentais na Europa também possuem importância 

econômica (Alford 2003).  

Representantes do gênero Acordulecera Say (Hymenoptera: Pergidae) e Pikonema 

alaskensis (Rohwer) (Hymenoptera: Tenthredinidae) desfolham árvores da família 

Caesalpiniaceae, Junglandaceae e Pinaceae que possuem importância econômica para a 

indústria madeireira em regiões de clima temperado (Johns et al., 2006; Régnière et al., 2007). 
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Apenas no estado do Colorado (EUA), mais de 60 espécies de Symphyta das famílias 

Cimbicidae, Argidae, Xyelidae, Tenthredinidae, Diprionidae e Pamphiliidae são associadas a 

diversas espécies de plantas cultivadas (Cranshaw et al., 1994). Além de Elateridae 

(Coleoptera) e Noctuidae (Lepidoptera), Cephus cinctusi Norton (Hymenoptera: Cephidae) é 

um dos principais responsáveis pela baixa quantidade e qualidade de grãos de trigo devido à 

perfuração severa do talo dessa Poaceae nos estados de Montana e Dakota do Norte (EUA) 

(Runyon et al., 2002; Perez-Mendoza & Weaver 2006) e na China, onde figura como uma das 

principais pragas exóticas (Ivie 2001), e Turquia (Özberk et al., 2005).  

O alto grau de adaptabilidade de insetos a monocultivos relaciona-se com diversos 

fatores como a disponibilidade direta de maior oferta de alimento, redução da complexidade 

do sistema o que, de maneira indireta, prejudica muitas espécies de inimigos naturais por 

dependerem de certo grau de heterogeneidade ambiental para sobreviverem e a utilização de 

xenobióticos capazes de selecionar populações melhor adaptadas de herbívoros e eliminar 

seus inimigos naturais (Risch 1981; Sheffer & Williams 1987; Andow 1983; Landis et al., 

2000; Zanuncio et al., 2001; Zanuncio et al., 2003; Rao et al., 2004; Pereira et al., 2005). No 

caso dos Symphyta, as principais características que explicam sua adaptação em monocultivos 

relacionam-se com (1) as diversas possibilidades interativas com seu hospedeiro (Vilhelmsen 

1997; Nyman et al., 1998; Resh & Carde 2003; Hartsough et al. 2007), (2) por que a maioria 

alimenta-se externamente ao hospedeiro e possuem alta mobilidade o que facilita a 

colonização de novos recursos quando ocorre exaustão do sistema anteriormente habitado 

(Nyman et al., 2006), (3) por terem um mecanismo eficiente de diapausa altamente 

sincronizado à fenologia de seus hospedeiros o que implica em maior sobrevivência sob 

condições secas e de baixas temperaturas e, em alguns casos, redução do efeito da competição 

por recursos (Olofosson 1994; Nagasaka & Ohsaki 2002; Boraschi et al., 2005) e (4) por 

apresentarem, em sua grande maioria, um conjunto de estratégias defensivas (anteriormente 

relatadas) que comprovadamente favorecem a sobrevivência e reprodução desses insetos.  

Por outro lado, o homem tem tirado proveito da sua relação com os Symphyta por 

diagnosticarem várias razões que favorecem o uso desses insetos como agentes de controle 

biológico de plantas daninhas que são consideradas, em vários países, como um dos grandes 

problemas fitossanitários oriundos da globalização (Harris 1991; Page & Lacey 2006). Uma 

delas é o reconhecido alto grau de especificidade da maioria de seus representantes (Burrows 

& Balciunas 1997; Ciesla 2002; Smith & Bado 2004; Smith 2005) como critério importante 

favorável à seleção desses insetos em programas de controle biológico clássico (Hoddle 

2002). Nos Estados Unidos Heteroperreyia hubrichi Malaise (Hymenoptera: Pergidae) possui 



 17

Schinus terebinthifolius (Anacardiaceae) como hospedeiro, que é uma das plantas daninhas de 

maior agressividade na América do Norte e vulgarmente conhecida como “brazilian 

peppertree” (Medal et al., 1999; Vitorino et al., 2003). Na Austrália e Hawaii, alguns 

Symphyta da família Pergidae demonstram potencial como herbívoros de Myrtaceae 

invasoras (Wikler et al., 2000; Oelrichs et al., 2001) e algumas espécies de Tenthredinidae, 

Claremontia alternipes (Klug.), e Cephidae, Hartigia albomaculata (Stein), tem sido 

selecionadas para o controle de Rubus fruticosus (Rosaceae). Essa espécie, devido à sua 

ampla distribuição é considerada daninha em países como Austrália, Nova Zelândia, 

Afeganistão, Índia, Indonésia, Sri Lanka, Turquia, Chile e Estados Unidos (Sagliocco & 

Bruzzese 2003). Injúrias em Salix spp. (Salicaceae), que figura na lista das principais plantas 

daninhas da Austrália e de diversos outros países, têm sido provocadas por espécies de 

Symphyta da família Tenthredinidae: Pontania proxima (Lepeletier), Amauronematus 

viduatus (Zetterstedt) e Nematus oligospilus Förster (Froude 2002; Naumann et al., 2002; 

Adair et al., 2006; Ede 2006). O potencial de desfolha de larvas de Atomacera petroa Smith 

(Hymenoptera: Argidae) tem sido avaliado em Miconia calvescens (Melastomataceaea) 

(Badenes-Perez & Johnson 2007) que é considerada a principal responsável pelo 

comprometimento do patrimônio ambiental de diversos ecossistemas, tanto em âmbito 

genético como específico e socioeconômico (Page & Lacey 2006), em várias regiões do 

mundo. Na Rússia, Arge beckeri Tournier (Hymenoptera: Argidae) demonstra potencial como 

agente de mortalidade natural de Euphorbia esula (Euphorbiaceae) (Zaitzev et al., 2003) 

enquanto que vários Symphyta nativos da China têm sido selecionados para o controle de 

Kudzu, Pueraria montana (Leguminosae), que é uma leguminosa chinesa introduzida nos 

Estados Unidos para servir como planta ornamental, forragem na pecuária, prevenir a erosão e 

restaurar a fertilidade dos solos, mas que hoje está presente de maneira desordenada em quase 

meio milhão de hectares da Flórida ao Noroeste do Pacífico (Jewett et al., 2003). Entretanto, 

apesar dos vários casos de sucesso relatados, as pesquisas sobre o controle biológico de 

plantas daninhas com artrópodes da subordem Symphyta precisam, de maneira geral, gerar 

informações mais robustas e confiáveis para evitar efeitos indiretos desse tipo de controle 

biológico como raramente acontece quando há introdução de insetos exóticos em áreas 

endêmicas (Kellogg et al., 2003; Louda et al., 2003; Pearson & Callaway 2003; Babendreier 

et al., 2005).       

Aspectos envolvendo a utilização de hospedeiros, biologia e ecologia de populações 

neotropicais de Symphyta são pouco conhecidos e desproporcionais à necessidade de 

informações sobre seus representantes (Smith 1995; Boraschi et al., 2005; Avila-Núñez et al. 
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2007). Alguns trabalhos que relataram a ocorrência de Symphyta (Smith 1981) não tiveram 

como objetivo principal a coleta desses organismos, supondo que os dados referentes ao 

número real de espécies no Brasil ainda possa estar sendo subestimado. Além disso, pesquisas 

envolvendo métodos de captura eficientes para esses organismos devem ser executadas e 

divulgadas visando aprimorar metodologias para futuros trabalhos. As armadilhas de 

interceptação de vôo Malaise são utilizadas na captura de Hymenoptera (Darling & Packer 

1988; Karem et al., 2006), incluindo Symphyta (Gaston et al., 1996; Roller et al., 2007; Vance 

et al., 2007). Entretanto a eficiência desse tipo de armadilha pode ser questionada, pois esses 

organismos não são bons forrageadores (em comparação com as vespas e abelhas, por 

exemplo) e, em alguns casos, passam os poucos dias de vida próximos ao seu hospedeiro o 

que reduz a probabilidade de sucesso na captura. A amostragem através de mais de um tipo de 

armadilha poderia gerar dados mais reais sobre o contingente populacional de Symphyta pela 

própria variabilidade inter-específica de hábitos dos adultos (Smith & Barrows 1987; Braud et 

al. 2003).    

Dessa forma, devido à importância que os Hymenoptera da subordem Symphyta 

representam ao ser humano, aliada à grande necessidade de se obter informações dos 

representantes nativos de regiões neotropicais, justifica-se os objetivos dessa pesquisa: a) 

estudar a composição e sazonalidade de Symphyta em área de mata secundária de Viçosa, 

Minas Gerais; (b) comparar a eficiência de diferentes métodos de amostragem de adultos de 

Symphyta; (c) registrar a goiabeira, Psidium guajava (Myrtaceae), como planta hospedeira de 

Haplostegus nigricrus Conde (Hymenoptera: Pergidae) e (d) estudar os parâmetros 

bioecológicos de H. nigricrus com folhas de P. guajava.  

A introdução geral dessa dissertação foi organizada de acordo com as normas da 

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), enquanto que todos os capítulos foram 

escritos de acordo com as normas da revista científica Neotropical Entomology.  
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RESUMO - A deteriorização do meio ambiente justifica o desenvolvimento de estudos 

para quantificar a biodiversidade dos ecossistemas, principalmente, daqueles com elevado 

grau de degradação. Dessa forma, a composição e sazonalidade da fauna de Hymenoptera 

da subordem Symphyta em área de mata secundária do município de Viçosa, Minas Gerais 

foram avaliadas através de três métodos de captura desses insetos. Adultos de Symphyta 

foram amostrados, por varredura de vegetação, durante um ano, pela manhã com 12 coletas 

mensais que duraram, cada uma, três horas. Cinco armadilhas Malaise foram montadas 

distantes 20 metros, uma da outra, e 15 armadilhas Moericke foram espaçadas por mais de 

10 m entre si na área de estudo. Trezentos e sessenta e três adultos de Symphyta referentes 

a quatro famílias, 12 subfamílias, 17 gêneros e 50 espécies foram capturados. A família 

Argidae foi a mais abundante com 66,68% das coletas seguida por Pergidae (32,56%), 

Tenthredinidae (3,54%) e Cimbicidae (0,85%). O número total de adultos de Symphyta 

apresentou correlação positiva com a temperatura e a precipitação pluviométrica locais. 

Nenhum adulto desse grupo foi capturado nos meses mais frios (junho, julho e agosto) e, 

nos demais meses do ano, esse número variou de um a até 89 adultos. A varredura de 

vegetação foi mais eficiente para capturar Symphyta adultos (n= 156) que armadilhas 

Malaise (n= 35) e Moericke (n= 08). Como algumas espécies de Symphyta foram 

coletadas com apenas um dos três métodos de captura utilizados, a integração entre 

diferentes armadilhas pode melhorar a eficiência na coleta desses Hymenoptera. O perfil 

da entomofauna dos Symphyta descrita no presente trabalho pode servir para o 

estabelecimento de ações efetivas de preservação de áreas comumente degradadas por 

ações antrópicas.   

    

PALAVRAS-CHAVE: Ecologia, degradação, armadilhas, Tenthredinoidea, amostragem.  
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ABSTRACT - The environment degradation justifies the development of studies to 

quantify the ecosystem biodiversity, mainly, of those with high modification degree. The 

composition and seasonality of the Hymenoptera fauna of the Symphyta suborder in a 

secondary forest area from Viçosa, Minas Gerais state was evaluated through three 

sampling methods. Symphyta adults were sampled by sweeping vegetation, during one 

year, in the morning with 12 monthly collections that lasted, each one, three hours. In 

addition, five Malaise traps were mounted at 20 m from each one and 15 Moericke traps 

were distanced more than 10 m from each one in the studied area. Three hundred and sixty 

three Symphyta adults regarding four families, 12 subfamilies, 17 genders, and 50 species 

were captured. The family Argidae was the most abundant with 66.68% of the collections 

proceeded by Pergidae (32.56%), Tenthredinidae (3.54%) and Cimbicidae (0.85%). The 

total number of Symphyta adults showed positive correlation with the local temperature 

and precipitation. No adults of that group was captured in the coldest months (June, July, 

and August) and, on the other months, that number varied from one to 89 adults. The 

sweeping vegetation was more efficient to capture Symphyta adults (n = 156) than Malaise 

(n= 35) and Moericke traps (n= 08). As some Symphyta species were collected just with 

one of the three sampling methods studied, the integration among different kinds of traps 

can improve the efficiency of collection to Hymenoptera of the Symphyta suborder. The 

profile of the Symphyta community described in the present work can be an important tool 

for the establishment of effective preservation actions of areas commonly degraded by 

anthropic actions.   

  

KEY-WORDS: Ecology, degradation, traps, Tenthredinoidea, sampling.  
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INTRODUÇÃO 

Os insetos são utilizados em estudos que determinam parâmetros de biodiversidade 

devido à sua ampla distribuição e fácil manipulação (Lawler et al., 2003; Faith & Baker 2006; 

Richards & Windsor 2007) e pela capacidade de suas populações responderem com maior 

agilidade às perturbações bióticas e abióticas sob seus recursos e estrutura em seu habitat 

(Zanuncio et al., 1998; Guedes et al., 2000; Akutsu et al., 2007). Além disso, são importantes 

nos ecossistemas terrestres por desempenharem as mais diversas funções ecológicas (Mahr et 

al., 2001; Resh & Cardé 2003; Pereira et al., 2009).  

A ordem Hymenoptera, que faze parte do grupo das cinco ordens megadiversas de 

insetos, e a maior delas dentre os holometábolos, representa uma das mais dominantes formas 

de vida do planeta (Goulet & Huber 1993), tanto em número de espécies quanto em 

diversidade de estilos de vida (Hanson & Gauld 1995). Entretanto, a subordem Symphyta 

nativa de regiões tropicais é pouco conhecida pelo fato da maioria dos seus representantes não 

utilizarem hospedeiros de importância econômica, ao contrário das espécies de clima 

temperado (Hanssen & Solberg 2007; Jachym 2007; Régnière et al., 2007).  

O município de Viçosa, localizado na Zona da Mata de Minas Gerais, foi escolhido 

para se descrever a composição e sazonalidade da entomofauna de Symphyta nativa pelo 

diagnóstico prévio de grande número de espécies de Symphyta pouco conhecidas como 

Acrogymia sp. nr. rufina Malaise (Argidae), Acrogymia imbogea Smith (Argidae), 

Hemidianeura sp. (Argidae), Brasilabia clypealba Conde (Cimbicidae), Haplostegus 

epimelas Konow (Pergidae) e Haplostegus nigricus Conde (Pergidae) e por estar sofrendo 

alto grau de perturbação através de práticas agrícolas e expansão demográfica, mineradora e 

industrial ao longo dos últimos dois séculos (Marangon et al., 2003). Dessa forma, estudos 

envolvendo a diversidade biológica dos ecossistemas suscetíveis às mudanças antrópicas 

podem ser ferramentas importantes para programas de preservação ambiental (Kelley et al., 

2002; Lawler et al., 2003).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local de amostragem 

O município de Viçosa localiza-se na região da Zona da Mata, sudeste do estado de 

Minas Gerais (Figura 1), entre as coordenadas geográficas de 20º 28’ e 21º 20’de latidude sul 

e 42º 20’e 43º 13’de longitude oeste, com encostas íngremes ou suaves e baixadas. O clima é 

do tipo Cwb, tropical de altitude, com verões chuvosos e invernos frios e secos, temperatura 

média mensal anual de 20 a 22ºC e precipitação média anual de 1221 mm (Meira Neto & 
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Martins 2002). Neste município, as formações florestais incluem no domínio da Mata 

Atlântica (Floresta Estacional Semidecidual), nos estágios primário e secundário de sucessão, 

sujeitas a um ritmo estacional, com 20 a 50% de árvores caducifólias na época de seca 

(Veloso et al., 1991). O tipo de formação é submontana e montana, com limite altitudinal de 

750 m (Oliveira-Filho et al., 1994).  

Os Symphyta adultos foram amostrados na área experimental do setor de Apicultura 

da Universidade Federal de Viçosa (UFV), em Viçosa, na latitude de 20° 45' Sul e longitude 

de 42o 51' Oeste a 651m de altitude. Essa área situa-se em um fragmento de mata nativa de 20 

hectares, relevo pouco acentuado e vegetação diversificada com espécies nativas e exóticas de 

Myrtaceae como Psidium guajava, Psidium cattleianum e Eucalyptus spp., respectivamente, a 

aproximadamente 50 metros de 20 colméias do apiário.  

 

Coleta dos adultos de Symphyta 

 As coletas foram realizadas de março de 2007 a fevereiro de 2008 por varredura da 

vegetação (Figura 2). Nos últimos seis meses de coleta os Symphyta foram capturados, 

também, com armadilhas Malaise (Smith 1981, Smith & Barrows 1987, Braud et al., 2003) e 

armadilhas Moerick (Kula & Tyrner 2003; Monsevièius 2004).   

Os Symphyta adultos, amostrados por varredura, foram coletados com aspiradores 

entomológicos de vidro (150ml) com dois furos com diâmetro de 3,0 cm na tampa. Duas 

mangueiras plásticas de 3,0 cm de diâmetro foram acopladas em cada furo, sendo uma com 

80,0 cm de comprimento e outra com 20,0 cm. A extremidade dessa última, que permaneceu 

inserida no interior do recipiente, foi vedada com tecido organza e presa à mangueira com liga 

elástica para que os insetos pudessem ser sugados para o interior do recipiente.  

Duas linhas em transecto foram estabelecidas na área de estudo em trilhas existentes 

(Zanuncio et al., 2004; Reis et al., 2008). As coletas foram realizadas nesses transectos com 

200 m de comprimento e 20 m de largura, cada um representando uma área amostral de 8000 

m2. O coletor percorreu o talhão, inicialmente, realizando um caminhamento de 

reconhecimento. Após o reconhecimento, o transecto foi percorrido lentamente, pela manhã, 

das 09:00 horas até as 12:00 horas considerando-se, principalmente, o caminho em si e as 

margens do transecto, sendo um total de 12 coletas realizadas mensalmente e em dias 

aleatórios. O horário de coleta foi escolhido devido à abundância de adultos de Symphyta 

(observações realizadas quatro meses antes do início da pesquisa). Somente os Hymenoptera 

Symphyta adultos foram coletados, incluindo mortos e vivos, sobre folhas, galhos ou qualquer 

outro tipo de substrato.  
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A armadilha Malaise (Malaise 1937) tem estrutura semelhante a uma tenda de rede 

fina, no interior da qual insetos voadores capturados caminhariam e, ao tentarem subir e 

escapar, cairiam em um coletor no topo da tenda (Figura 3). Cinco armadilhas foram 

montadas na mesma área dos transectos a 20 metros uma da outra. Os potes coletores com 

álcool, dessas armadilhas, foram removidos e substituídos por outros a cada quinze dias, 

durante os seis meses de amostragem.  

A armadilha Moericke (Moericke 1950) consiste de um recipiente amarelo junto ao 

solo, com água, formol a 10% e detergente neutro, tendo este último a função de quebrar a 

tensão superficial do líquido (Figura 4). Os insetos atraídos pela cor amarela do recipiente 

pousam no mesmo e caem no líquido, do qual não podem sair. Quinze bandejas amarelas 

(28,3 x 36,0 x 7,0 cm), espaçadas por mais de 10 m entre si, foram instaladas na área de 

estudo. O conteúdo de cinco bandejas constituiu uma amostra, que foi substituída a cada 

quinze dias, totalizando seis amostras por mês.  

Os adultos, independentemente do método de coleta, foram encaminhados ao 

Laboratório de Controle Biológico do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária 

(BIOAGRO) da UFV onde foram quantificados, fotografados e acondicionados em tubos 

cilíndricos de plástico de 2,5 ml, tipo anestésico odontológico, com álcool 70% para 

conservação. Todo o material coletado foi enviado ao Dr. Dave R. Smith, Museu Nacional de 

História Natural, Washington (DC), Estados Unidos. Exemplares das espécies coletadas e 

identificadas foram depositados no Museu de História Natural em Washington e, também, 

encaminhados às coleções entomológicas do Laboratório de Controle Biológico da 

Universidade Federal da Viçosa e do Museu Regional de Entomologia do Departamento de 

Biologia Animal da UFV.  

Os números de adultos coletados por mês e ano, de famílias, subfamílias, gêneros, 

espécies e espécimes coletadas, a abundância de cada espécie e a flutuação populacional de 

adultos de Symphyta durante os meses de março de 2007 a fevereiro de 2008 foram estimados 

baseando-se no número de adultos coletados durante todo o período experimental. O 

coeficiente de Pearson (r) (P= 0,05) foi usado para se correlacionar o número de adultos 

capturados de Symphyta com a temperatura média (mínima + máxima / 2) e a precipitação 

pluviométrica durante o período experimental. O número de adultos coletados, em função dos 

três métodos de captura utilizados, durante os meses de setembro de 2007 a janeiro de 2008 

foi também comparado.  

Os dados climáticos do período experimental foram obtidos junto à estação 

meteorológica do Departamento de Engenharia Agrícola da UFV e as análises de correlação 
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realizadas com o Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas (SAEG) da Universidade 

Federal de Viçosa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Trezentos e sessenta e três espécimes adultos de Symphyta referentes a quatro 

famílias, 12 subfamílias, 17 gêneros e 50 espécies foram capturados (Tabela 1), todas da 

superfamília Tenthredinoidea que possui o maior número de espécies desse grupo no mundo e 

que é comum em regiões tropicais (Smith 1981; Smith 1992; Fernández 2000; Smith 2008). O 

número de espécies de Symphyta nativas do município de Viçosa, apesar das diferenças 

quanto aos métodos de coleta empregados e/ou ao esforço amostral, foi bem inferior ao de 

algumas áreas temperadas (Braud et al., 2003; Roller 2006), porém, superior ao de outras 

regiões tropicais (Ferrer & Triana 2004; Koch 2005).         

A família Argidae foi a mais abundante com 66,84% das coletas seguida por Pergidae 

(32,56%), Tenthredinidae (3,54%) e Cimbicidae (0,85 %) (Tabela 1) e, também, com maior 

número de espécies (26 espécies) comparada à Pergidae (18 espécies), Tenthredinidae (5 

espécies) e Cimbicidae (uma espécie) (Figura 5). As famílias Argidae, Pergidae e 

Tenthredinidae compõem a grande maioria dos Symphyta Neotropicais. O número de 

espécies de Tenthredinidae e Pergidae coletadas foi menor comparado as cerca de 7000 

espécies da primeira família no Hemisfério Norte (Çalmasur & Özbek 2004) e às 139 de 

Pergidae na Austrália (Schmidt 2006). Isto pode estar relacionado à pequena área amostrada 

em Viçosa, pois a riqueza e abundância de insetos varia com o tamanho da área amostral 

(Stark & Dahlsten 1966; Boecklen & Price 1989; Marchisio et al., 1994; Perovic et al., 2006). 

No entanto, a diversidade de Symphyta normalmente decresce das regiões temperadas para as 

tropicais (Sääksjärvi et al., 2004). Além disso, a maioria dos trabalhos que relatam a 

composição de Hymenoptera dessa subordem utilizou grandes áreas amostrais de parques 

nacionais, florestas nativas ou campos abertos (Gaston et al., 1996; Sääksjärvi et al., 2004; 

Roller 2006; Fraser et al., 2008; Smith 2008) recorrendo, inclusive, a materiais depositados 

em museus (Çalmasur & Özbek 2004), enquanto, no presente trabalho, utilizou-se uma área 

de aproximadamente cinco hectares.  

A grande quantidade de Argidae comparado às demais famílias pode estar relacionada 

com (1) a abundância de plantas hospedeiras dessa família o que, impreterivelmente, 

aumentou a quantidade de insetos e a probabilidade de captura; (2) o hábito forrageador 

intenso dos adultos dessa família, aumentando a probabilidade de encontros com o coletor; (3) 

o padrão de coloração dos adultos, o que pode ter facilitado sua visualização a curtas e médias 
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distâncias ou (4) o tipo de hospedeiro, pois adultos de Argidae foram mais coletados em 

plantas arbustivas e herbáceas, o que também pode ter facilitado sua captura pela própria 

disposição espacial e abundância desses tipos vegetais.  

De maneira geral, 0,84 adultos de Symphyta foram coletados por hora, pelo método de 

varredura, que é um índice baixo comparado à coleta de outros Hymenoptera (Azevedo & 

Santos 2000). Isto pode estar relacionado ao fato de alguns Symphyta apresentarem a 

haplodipoidia como principal mecanismo sexual, não dependendo, necessariamente, da 

procura intensa por parceiros sexuais (Boraschi & Del Lama 2004) ao contrário de outros 

insetos com reprodução sexuada exclusiva (Aldrich et al., 2007). 

 A espécie Acrogymnia sp.2 foi mais abundante, seguida de Sphacophilus sp.2, 

Acrogymnia sp.1, Haplostegus nigricrus e Haplostegus epimelas (Tabela 1). Acrogymnia 

sp.2, Sphacophilus sp.2 e Acrogymnia sp.1 aparentaram manter certo grau de gregarismo na 

fase adulta sendo, na maioria das vezes, coletadas em grupos sob um mesmo substrato, o que 

facilitou a captura dessas espécies e, consequentemente, aumentou sua abundância. Fêmeas de 

H. nigricrus e H. epimelas apresentaram comportamento estático de permanecerem sobre as 

folhas do seu hospedeiro antes, durante ou após a oviposição, o que é comum nesse gênero 

(Pyenson 1939, Pedrosa-Macedo 2000; Pereira 2008) e que, também, facilitou sua coleta. Os 

adultos de Acrogymnia sp.2, Sphacophilus sp.2, Acrogymnia sp.1, Haplostegus nigricrus e 

Haplostegus epimelas corresponderam a 52,98 % dos Symphyta coletados, o que pode ser 

devido à baixa mortalidade natural dessas espécies, como discutido em outros Hymenoptera 

(Roininen et al., 2002) ou ao favorecimento por alguma condição abiótica, comum em insetos 

herbívoros (Ozaki et al., 2004).  

Nove espécies da família Argidae (Acrogymnia sp.6, Durgoa sp., Ptilia melanictera, 

Ptilia sp., Scobina sp.1, Scobina sp.3, Scobina sp.4, Subsymmia sp. e Digelasinus diversipes), 

oito de Pergidae (Acordulecera sp.1, Acordulecera sp.6, Acordulecera sp.7, Acordulecera 

sp.9, Acordulecera sp.10, Acordulecera sp.13, Haplostegus sp. e Decameria sp.) e duas de 

Tenthredinidae (Plaumanniana sp. e Adiaclema sp.2) foram coletadas uma única vez. No 

campo, algumas variáveis como o método de captura, tamanho da área amostrada, horário e 

duração de coleta interferem na amostragem de Hymenoptera (Smith & Barrows 1987; Smith 

2005; Roller 2006; Fraser et al., 2008). Por outro lado 89,47 % das espécies capturadas com 

menor abundância foram espécies novas, o que comprova a eficiência dos três métodos de 

captura, inclusive, para espécies pouco abundantes.    

Algumas espécies de Symphyta capturadas antes do início da pesquisa não foram 

novamente obtidas como Acrogymia sp. nr. rufina Malaise (Argidae) e Acrogymia imbogea 
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Smith (Argidae), o que pode ter sido devido ao fato de serem raras, terem alguma habilidade 

de dispersão local (Stein et al., 1994) ou por passarem mais de um ano em diapausa, o que é 

comum em outros Symphyta (Úradník & Kulfan 2001). Esse resultado mostra a importância 

metodológica da adoção de um maior período amostral para se obter, de maneira mais precisa, 

a real entomofauna de Symphyta da região. Outra forma de se aumentar a precisão amostral 

desses Symphyta seria a realização de estimativas dependentes de gradientes verticais, 

considerando a altitude como fator de influência em sua composição (Kock 2005; Karem et 

al., 2006) ou a comparação entre diferentes ecossistemas (Perovic et al., 2006).   

 Mais da metade das espécies de cada família de Symphyta não são, ainda, 

identificadas (Figura 6A), correspondendo a 80,77 %, 88,89 % e 100 % para Argidae, 

Pergidae e Tenthredinidae, respectivamente, com exceção de Cimbicidae (Figura 6B), 

confirmando que a fauna de Symphyta nos trópicos é pouco conhecida (Koch 2005). Além 

disso, nenhuma larva ou ovos de Symphyta ou sintomas de posturas foram encontrados nos 

substratos vegetais onde os adultos foram coletados, exceto para H. nigricrus e H. epimelas 

que foram coletados em Psidium guajava (Myrtaceae). Dessa forma, as plantas hospedeiras e 

a história de vida da maioria das espécies de Symphyta amostradas no presente estudo são 

ainda desconhecidas. A fauna de Symphyta da Austrália é associada às populações nativas de 

Eucalyptus spp. (Jordan et al., 2002; Schmidt 2006), entretanto, nenhuma espécie desse grupo 

foi encontrada nessa Myrtaceae, exótica no Brasil, o que ainda demonstra baixo grau de 

adaptabilidade dos Symphyta herbívoros Neotropicais. Isto concorda com o fato da planta 

exótica Quercus rubra L. (Fagaceae) também não hospedar Symphyta nativos na Bavária 

(Alemanha) (Gossner et al., 2007). Entretanto, espécies de insetos nativos têm se adaptado aos 

monocultivos de eucalipto (Cooper 2001; Zanuncio et al., 2006), o que torna necessário o 

desenvolvimento de pesquisas para se determinar o grau de adaptabilidade desses insetos e se 

prever possíveis adaptações dos mesmos em sistemas agrícolas e florestais.         

 O número total de adultos de Symphyta apresentou correlação positiva com a 

temperatura (r= 0,72; P< 0,05) e a precipitação pluviométrica (r= 0,56; P< 0,05). Esse número 

diminuiu com a diminuição da temperatura e da precipitação chegando a zero nos meses de 

junho (temperatura média: 16,20ºC e precipitação: 10 mm), julho (temperatura média: 16,45º 

C e precipitação: 20 mm) e agosto (temperatura média: 17,30º C e precipitação de 0 mm) 

(Figura 7). O aumento da precipitação, de setembro à novembro, aumentou a quantidade de 

adultos coletados, mas quando a precipitação aumentou de 569 mm em dezembro para 732 

mm, em janeiro, o total de adultos coletados caiu de 49 para 12 (Figura 7). Valores elevados 

de precipitação podem aumentar a mortalidade de insetos (Leite et al., 2006), além disso, 
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insetos com hábito forrageador intenso, principalmente Hymenoptera, procuram abrigo e 

podem permanecer inativos nos períodos com elevada precipitação (Shapiro & Pickering 

2000; Kasper et al., 2008). Isto pode ter diminuído o número de insetos coletados em janeiro, 

quando a precipitação teve maiores valores. O fotoperíodo e a quantidade e qualidade de 

alimento podem ser utilizados por insetos como parâmetros de mudanças ambientais e, dessa 

forma, como precaução contra condições adversas (Numata 2004). Os membros amostrados 

de Symphyta nativos de Viçosa podem apresentar determinado grau de redução metabólica no 

inverno, que é comum nesses Hymenoptera (Ozaki et al., 2004), pois nenhuma espécie 

apresentou sobreposição ou continuidade de gerações durante o período experimental. Isto 

comprova a forte afinidade desse grupo de insetos com os fatores ambientais como 

demonstrado em outros trabalhos (Danks 2004; Ozaki et al., 2004; Girardin et al., 2005; 

Perez-Mendoza & Weaver 2006).  

A metade das espécies de Symphyta amostrada (n= 25) foi coletada em um único mês 

do ano, o que pode estar relacionado às exigências térmicas desses insetos, caracterizando-as 

como univoltinas. Inimigos naturais podem estar exercendo forte pressão sobre as populações 

desses Symphyta, fazendo com que modifiquem seu padrão sazonal para aumentar seu 

“fitness” reprodutivo e sobrevivência o que também explicaria esse comportamento (Clancy 

& Price 1986; Craig et al. 1990).  

A varredura de vegetação capturou 156 adultos de Symphyta e as armadilhas Malaise 

e Moerick 35 e oito adultos, respectivamente (Figura 8) durante os seis últimos meses de 

amostragem. Entretanto, essa diferença não foi observada para cada mês de amostragem, pois 

as armadilhas Moerick e Malaise capturaram maior número de adultos, nos meses de 

setembro e outubro, respectivamente (Figura 8). Por outro lado, dos meses de novembro a 

fevereiro as coletas de adultos de Symphyta por varredura de vegetação foram predominantes.  

Decameria sp. e Haplostegus sp. (ambos Pergidae) foram coletadas apenas com 

armadilhas de Moerick. As espécies Acordulecera sp.7, Acordulecera sp.9, Acordulecera 

sp.10 (todas Pergidae) e Probleta sp. (Tenthredinidae) foram coletadas apenas com 

armadilhas Malaise, enquanto que a maioria das outras espécies de Symphyta foram coletadas 

com varredura de vegetação (n= 34) (Tabela 2). Apenas Acordulecera sp.5 foi coletada com 

os três métodos de amostragem. Isto mostra que as espécies de Symphyta neotropicais 

possuem grande divergência de estilos de vida, como outros grupos de Hymenoptera, 

comprovando que a utilização de mais de um método de captura pode estabelecer 

amostragens mais reais desses Symphyta (Braud et al., 2003).         
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A amostragem de parte da comunidade de Symphyta da entomofauna brasileira mostra 

a necessidade de identificação de novas espécies e registro de seus hospedeiros e também 

ressalta a importância de se estabelecer ações para a preservação das áreas de mata, do 

município de Viçosa, que se encontram em processo de degradação antrópica.   
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Figura 1. Localização geográfica do local de coleta dos adultos de Symphyta no município de 

Viçosa, Estado de Minas Gerais, Brasil. 
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Figura 2. Método de amostragem de Symphyta adultos através de varredura de vegetação.  
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Figura 3. Método de amostragem de Symphyta adultos através de armadilha Malaise.  
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Figura 4. Método de amostragem de Symphyta adultos através de armadilha Moerick.  
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Tabela 1. Composição e abundância (%) de Symphyta adultos capturados por varredura de vegetação, 

durante seis meses, em área de mata secundária no município de Viçosa, Minas Gerais, Brasil. 

 

 
Legenda: (1) Março, (2) Abril, (3) Maio, (4) Junho, (5) Julho, (6) Agosto, (7) Setembro, (8) Outubro, (9) 
Novembro, (10) Dezembro de 2007 e (11) Janeiro e (12) fevereiro de 2008.   
      Família. 
      Subfamília.  
A (%): Abundância de cada espécie em percentagem. 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

               
 Número de espécimes coletados/mês   
Famílias, subfamílias e espécies 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 Totais A (%) 
Argidae               
Sterictiphorinae               
Acrogymnia sp. 1 15 7 3     1 3 3 3 1 36 9,91 
Acrogymnia sp. 2 15 14 1     1 8  4 2 45 12,39 
Acrogymnia sp. 3 4       3 2    9 2,47 
Acrogymnia sp. 4 2 1      1 1    5 1,37 
Acrogymnia sp. 5 3 1       2    6 1,65 
Acrogymnia sp. 6   1          1 0,27 
Durgoa sp.  1           1 0,27 
Hemidianeura sp.         9    9 2,47 
Hemidianeura sp. 1 1 1 1          3 0,82 
Hemidianeura sp. 2   2          2 0,55 
Ptilia melanictera          1   1 0,27 
Ptilia sp.   1          1 0,27 
Sphacophilus sp. 1        10 16    26 7,16 
Sphacophilus sp. 2         1 37   38 10,46 
Sphacophilus sp. 3          2 1  3 0,82 
Atomacerinae               
Atomacera coerulescens 4 2 4          10 2,75 
Atomacera sp. 1 10 2 3          15 4,13 
Atomacera sp. 2 3 3 1          7 1,92 
Arginae               
Scobina infuscata 2            2 0,55 
Scobina melanaria 4 2 2        1  9 2,47 
Scobina sp. 1 1            1 0,27 
Scobina sp. 2  2           2 0,55 
Scobina sp. 3          1   1 0,27 
Scobina sp. 4          1   1 0,27 
Erigleninae               
Subsymmia sp.   1          1 0,27 
Dielocerinae               
Digelasinus diversipes        1     1 0,27 
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Tabela 1. Continuação... 

 

 
* valor aproximado 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

               
 Número de espécimes coletados/mês   

Famílias, subfamílias e espécies 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 Totais A (%) 
Pergidae               
Acordulecerinae               
Acordulecera sp. 1 1            1 0,27 
Acordulecera sp. 2 2 6 6          14 3,85 
Acordulecera sp. 3 1 1           2 0,55 
Acordulecera sp. 4 1 3           4 1,10 
Acordulecera sp. 5 1       5 1    7 1,92 
Acordulecera sp. 6   1          1 0,27 
Acordulecera sp. 7         1    1 0,27 
Acordulecera sp. 8        3 1    4 1,10 
Acordulecera sp. 9        1     1 0,27 
Acordulecera sp. 10        1     1 0,27 
Acordulecera sp. 11         2    2 0,55 
Acordulecera sp. 12         2    2 0,55 
Acordulecera sp. 13         1    1 0,27 
Acordulecera sp. 14        3 1    4 1,10 
Pergulinae               
Haplostegus sp.        1     1 0,27 
Haplostegus epimelas 8       1 17  2 5 33 9,09 
Haplostegus nigricrus 9 2      2 11 4 1 6 35 9,64 
Perreyiinae               
Decameria sp.       1      1 0,27 
Tenthredinidae               
Blennocampinae               
Waldheimia sp. 2            2 0,55 
Selandriinae               
Plaumanniana sp.  1           1 0,27 
Adiaclema sp. 1         4    4 1,10 
Adiaclema sp. 2         1    1 0,27 
Allantinae               
Probleta sp.         1    1 0,27 
Cimbicidae               
Pachylostictinae               
Brasilabia clypealba         3    3 0,82 
               
Totais 89 49 27 0 0 0 1 34 88 49 12 14 363 100* 
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Figura 5. Acúmulo de espécies de Symphyta das famílias Argidae, Pergidae e Tenthredinidae 

em função do número de indivíduos coletados por varredura de vegetação em área de mata 

secundária do município de Viçosa, Minas Gerais, Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Relação numérica (A) e percentual (B) entre o número de espécies coletadas e 

desconhecidas coletadas por varredura de vegetação em área de mata secundária do município 

de Viçosa, Minas Gerais, Brasil.   
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Figura 7. Flutuação populacional de Symphyta adultos coletados por varredura de vegetação, 

durante março de 2007 a agosto de 2007, em área de mata secundária do município de Viçosa, 

Minas Gerais, Brasil.  
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Figura 8. Comparação entre os métodos de amostragem de Symphyta adultos capturados em 

área de mata secundária do município de Viçosa, Minas Gerais, Brasil entre os meses de 

setembro de 2007 a janeiro de 2008.   
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Tabela 2. Método de amostragem utilizado para a coleta de cada espécie de Symphyta do 
município de Viçosa, Minas Gerais, Brasil.     

 

 

 
 

  Método de captura 
Famílias Espécies capturadas Varredura Malaise Moerick 

Acrogymnia sp. 1    
Acrogymnia sp. 2    
Acrogymnia sp. 3    
Acrogymnia sp. 4    
Acrogymnia sp. 5    
Acrogymnia sp. 6    

Durgoa sp.    
Hemidianeura sp.    

Hemidianeura sp. 1    
Hemidianeura sp. 2    
Ptilia melanictera    

Ptilia sp.    
Sphacophilus sp. 1    
Sphacophilus sp. 2    
Sphacophilus sp. 3    

Atomacera coerulescens    
Atomacera sp. 1    
Atomacera sp. 2    

Scobina infuscata    
Scobina melanaria    

Scobina sp. 1    
Scobina sp. 2    
Scobina sp. 3    
Scobina sp. 4    

Subsymmia sp.    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Argidae 

Digelasinus diversipes    
Acordulecera sp. 1    
Acordulecera sp. 2    
Acordulecera sp. 3    
Acordulecera sp. 4    
Acordulecera sp. 5    
Acordulecera sp. 6    
Acordulecera sp. 7    
Acordulecera sp. 8    
Acordulecera sp. 9    

Acordulecera sp. 10    
Acordulecera sp. 11    
Acordulecera sp. 12    
Acordulecera sp. 13    
Acordulecera sp. 14    

Haplostegus sp.    
Haplostegus epimelas    
Haplostegus nigricrus    

 
 
 
 
 
 
 
 

Pergidae 

Decameria sp.    
Waldheimia sp.    

Plaumanniana sp.    
Adiaclema sp. 1    
Adiaclema sp. 2    

 
 

Tenthredinidae 

Probleta sp.    
Cimbicidae Brasilabia clypealba    
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Figura 1. Acrogymnia sp.1 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm. 
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Figura 2. Acrogymnia sp.2 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.   
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Figura 3. Acrogymnia sp.3 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.   
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Figura 4. Acrogymnia sp.4 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.   
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Figura 5. Acrogymnia sp.5 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.  
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Figura 6. Acrogymnia sp.6 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.    
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Figura 7. Durgoa sp. (Hymenoptera: Argidae). A – dorso e B – ventre. Barra: 1 mm.  
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Figura 8. Hemidianeura sp. (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.  
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Figura 9. Hemidianeura sp.1 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.  
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Figura 10. Hemidianeura sp.2 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.    
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Figura 11. Ptilia melanictera (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.  
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Figura 12. Ptilia sp. (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. Barra: 1 
mm.   
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Figura 13. Sphacophilus sp.1 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.  
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Figura 14. Sphacophilus sp.2 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.    
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Figura 15. Sphacophilus sp.3 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.  
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Figura 16. Atomacera coerulescens (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – 
ventre. Barra: 5 mm.    
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Figura 17. Atomacera sp.1 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.    
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Figura 18. Atomacera sp.2 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.    
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Figura 19. Scobina infuscata (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.    
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Figura 20. Scobina melanaria (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.    
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Figura 21. Scobina sp. 1 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. Barra: 
1 mm.    
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Figura 22. Scobina sp.2 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. Barra: 1 
mm.    
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Figura 23. Scobina sp.3 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. Barra: 1 
mm.    
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Figura 24. Scobina sp.4 (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. Barra: 1 
mm.    
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Figura 25. Subsymmia sp. (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. Barra: 
1 mm.    
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Figura 26. Digelasinus diversipes (Hymenoptera: Argidae). A – lateral, B – dorso e C – 
ventre. Barra: 1 mm.    
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Figura 27. Acordulecera sp.1 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.    
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Figura 28. Acordulecera sp.2 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.    
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Figura 29. Acordulecera sp.3 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.    
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Figura 30. Acordulecera sp.4 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.    
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Figura 31. Acordulecera sp.5 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.    
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Figura 32. Acordulecera sp.6 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.    
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Figura 33. Acordulecera sp.7 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.   
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Figura 34. Acordulecera sp.8 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.    
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Figura 35. Acordulecera sp.9 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.    
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Figura 36. Acordulecera sp.10 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.   
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Figura 37. Acordulecera sp.11 (Hymenoptera: Pergidae). A e B – ventre.  Barra: 3 mm.   
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Figura 38. Acordulecera sp.12 (Hymenoptera: Pergidae). A e B – ventre e C - dorso.  Barra: 5 
mm.   
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Figura 39. Acordulecera sp.13 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 5 mm.    
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Figura 40. Acordulecera sp.14 (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.    
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Figura 41. Haplostegus sp. (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 1 mm.   
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Figura 42. Haplostegus epimelas (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – 
ventre. Barra: 2 mm.    
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Figura 43. Haplostegus nigricrus (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – 
ventre. Barra: 2 mm.    
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Figura 44. Decameria sp. (Hymenoptera: Pergidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. Barra: 
3 mm.   
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Figura 45. Waldheimia sp. (Hymenoptera: Tenthredinidae). A – lateral, B – dorso e C – 
ventre. Barra: 4 mm.    
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Figura 46. Plaumanniana sp. (Hymenoptera: Tenthredinidae). A – lateral, B – dorso e C – 
ventre. Barra: 2 mm.    
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Figura 47. Adiaclema sp.1 (Hymenoptera: Tenthredinidae). A – lateral, B – dorso e C – 
ventre. Barra: 2 mm.   
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Figura 48. Adiaclema sp.2 (Hymenoptera: Tenthredinidae). A – lateral, B – dorso e C – 
ventre. Barra: 3 mm.    
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Figura 49. Probleta sp. (Hymenoptera: Tenthredinidae). A – lateral, B – dorso e C – ventre. 
Barra: 4 mm.   
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Figura 50. Brasilabia clypealba (Hymenoptera: Cimbicidae). A – lateral, B – dorso e C – 
ventre. Barra: 5 mm.    
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Registro da goiabeira, Psidium guajava (Myrtaceae), como planta 

hospedeira do Symphyta Neotropical Haplostegus nigricrus (Hymenoptera: 

Pergidae) 
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RESUMO - Plantas da família Myrtaceae são relatadas como hospedeiros de Symphyta no 

hemisfério norte e Austrália, mas pouco se conhece sobre os hábitos alimentares da maioria 

da fauna Neotropical desses organismos. Registra-se, pela primeira vez, a herbivoria de 

Haplostegus nigricrus Conde (Hymenoptera: Pergidae) em Psidium guajava (Myrtaceae) no 

município de Viçosa, Estado de Minas Gerais, Brasil. Adultos e larvas de H. nigricrus, 

observados em plantas de P. guajava, em área de mata nativa, foram mantidos nessa planta 

para se obter posturas e larvas neonatas que foram criadas com folhas frescas em laboratório. 

As fases adulta e larval dependem de folhas de goiabeira para depositar seus ovos e se 

alimentar, respectivamente. A adaptação desse inseto às espécies nativas e exóticas de 

Myrtaceae regionais no Brasil deve ser melhor estudada.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Goiaba, Myrtaceae, herbivoria, Psidium guajava.   
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ABSTRACT - Myrtaceae plants are related as hosts to Symphyta in the Northern Hemisphere 

and Australia, but little is known about the food habits to the Neotropical fauna of those 

organisms. So, for the first time is registered the herbivory of Haplostegus nigricrus Conde 

(Hymenoptera: Pergidae) on Psidium guajava (Myrtaceae) in Viçosa, Minas Gerais state, 

Brazil. Adults and larvae of H. nigricrus, observed in guava plants, in a native forest area, 

were maintained in that plant to obtain clutches and neonate larvae that were reared with 

guava fresh leaves in laboratory conditions. The adult and larval phases depend on guava 

leaves to deposit their eggs and to feed, respectively. The adaptation of that insect to the 

native and exotic species of regional Myrtaceae in Brazil should be better studied.   

 

KEY-WORDS: Guava, Myrtaceae, herbivory, Psidium guajava.   
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INTRODUÇÃO 

Dentro da classe Insecta, os representantes da ordem Hymenoptera destacam-se 

por apresentarem grande variedade morfológica e comportamental, além de possuírem 

distribuição globalizada e os mais variados hábitos alimentares (Saaksjarvi et al., 2004). 

Tais características são, geralmente, utilizadas pelo ser humano de acordo com suas 

necessidades. Por exemplo, os representantes entomófagos da subordem Apocrita são 

importantes agentes de controle biológico de pragas agrícolas e florestais (Ramalho et 

al., 2007; Zanuncio et al., 2008), enquanto que os herbívoros podem gerar lucro devido 

à comercialização de seus subprodutos pelo homem (Aquino et al., 1999; Azevedo et 

al., 2007) ou, caso contrário, implicar em prejuízos econômicos em monocultivos (Reis 

et al., 2008).  

Os indivíduos da Subordem Symphyta também possuem amplos hábitos 

alimentares, sendo referenciadas, de maneira mais comum, as plantas hospedeiras 

daqueles considerados pragas agrícolas, principalmente, no hemisfério Norte e na 

Austrália (Smith 1972; Schmidt et al., 2000; Jordan et al., 2002; Schmidt & Brown 

2005; Williams 2007). Entretanto, quanto aos Symphyta Neotropicais, muita 

informação sobre seus reais hábitos alimentares ainda permanece obscura (Schmidt & 

Smith 2006), o que pode ser atribuído à utilização de uma dieta altamente específica 

pela maioria dos seus representantes (Ciesla 2002; Smith & Bado 2004; Smith 2005; 

Avila-Núñez et al., 2007) ou pela carência de estudos sobre aspectos básicos da biologia 

e ecologia desse grupo, nos trópicos.   

Plantas da família Myrtaceae são hospedeiros preferenciais de muitos Symphyta 

(Jordan et al., 2002; Smith 2005) devido, provavelmente, a grande quantidade de 

metabólitos secundários, presentes nessas plantas, constituindo importante ferramenta 

de defesa química, contra inimigos naturais, após o seqüestro pelas larvas (Schmidt et 

al., 2000; Soares et al., 2001; Müller & Wittstock 2005). Entretanto, pelo fato de 

algumas dessas Myrtaceae terem importância econômica, estudos devem ser conduzidos 

para se determinar o real número de espécies vegetais que hospedam esses organismos. 

Tais resultados podem ser importantes, também, para entender possíveis adaptações de 

herbívoros nativos às plantas exóticas como ocorre com lagartas desfolhadoras de 

Eucalyptus spp. (Zanuncio et al., 2004) e servir como ferramenta para futuros estudos 

sobre interações tritróficas.     
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Dessa forma, registra-se pela primeira vez a herbivoria de Haplostegus nigricrus 

Conde (Hymenoptera: Pergidae) sob plantas de goiabeira, Psidium guajava (Myrtaceae) 

no município de Viçosa, Estado de Minas Gerais, Brasil.    

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em área pertencente ao setor de Apicultura da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), em Viçosa, estado de Minas Gerais, sob 

latitude de 20° 45' Sul e longitude de 42o 51' Oeste, a 651m de altura do nível do mar, 

que corresponde a um fragmento de mata nativa com área de 20 ha.  

Devido à abundância de larvas de H. nigricrus em plantas de P. guajava, 

presentes na área de estudo, essa Myrtaceae foi exclusivamente vistoriada, pela manhã 

(9:00 – 12:00hs) e à tarde (15:00 – 18:00hs), em dias alternados, durante um ano, com 

cada vistoria durando de 2 a 3 horas para coleta de larvas e adultos. Entretanto, outras 

plantas e arbustos presentes na área também foram vistoriados.  

Adultos de H. nigricrus observados em campo foram mantidos em plantas de 

goiabeira através de sacos de tecido organza branca (20 x 30 cm), fechados com 

barbante e envoltos em galhos contendo folhas sadias de goiabeira, de acordo com 

metodologia de Zanuncio et al. (2006), para aquisição de posturas e, conseqüentemente, 

larvas neonatas. As folhas com posturas de H. nigricrus foram mantidas na planta até a 

eclosão das larvas para evitar o ressecamento foliar e inviabilidade dos ovos (Pedrosa-

Macedo 2000; Codella & Raffa 2002).   

Dez populações de larvas neonatas de H. nigricrus com cada uma contendo, 

aproximadamente, 90 indivíduos, coletadas sob folhas de goiabeiras, foram transferidas 

para a área experimental do Insetário pertencente à UFV e mantidas, individualmente, 

em gaiolas teladas de madeira, com dimensões de 30 x 30 x 30 cm, com tampa de vidro 

e fundo de madeira sob condições naturais. No interior de cada gaiola, foi inserido um 

recipiente de vidro (250 ml), com água destilada em seu interior, através do qual folhas 

de goiabeira foram inseridas e oferecias como substrato vegetal para alimentação desse 

inseto. A cada 48 horas as folhas e a água foram renovadas para evitar desidratação do 

material vegetal.  

Cinco fêmeas adultas de H. nigricrus foram enviadas ao Dr. Dave R. Smith, 

Smithsonian Museum, Washington DC (EUA), para identificação enquanto que os 

demais adultos capturados, e algumas larvas, foram depositados no Museu de 
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Entomologia da UFV e no Laboratório de Controle Biológico (BIOAGRO) em Viçosa 

(MG). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Fêmeas adultas de H. nigricrus (Figura 1A) utilizam folhas de P. guajava para 

encontro de parceiros sexuais e deposição de ovos, que são dispostos na parte abaxial 

das folhas, em fileiras e sobre a nervura principal, e cobertos por tecido vegetal 

ressecado (Figura 1B), proveniente do corte, pelo ovipositor em forma de serra da 

fêmea. Larvas neonatas de H. nigricrus (Figura 1C) completaram satisfatoriamente seu 

ciclo de vida em folhas de P. guajava sob condições de campo e laboratório, tendo 

preferência por tecido vegetal mais tenro, alimentando-se, principalmente, do 

parênquima foliar nas primeiras horas de vida e dependem do comportamento gregário 

para sobreviverem, forrageando sempre em grupos. O sintoma de ataque é caracterizado 

pela desfolha completa com exceção das nervuras foliares (Figura 1D).  

Larvas de H. nigricrus também se alimentaram, porém com menor freqüência, 

de Psidium cattleianum o que confirma a adaptação desse inseto às Myrtaceae 

regionais. Tal informação pode, também, comprometer o uso de H. nigricrus em 

programas de controle biológico de plantas daninhas como relatado para H. epimelas 

em Psidium cattleianum (Myrtaceae) (Pedrosa-Macedo 2000) e Heteroperreyia 

hubrichi Malaise (Hymenoptera: Pergidae) em Schinus terebinthifolius (Anacardiaceae) 

(Hight et al., 2003). Além disso, em raras oportunidades, larvas de H. nigricrus que se 

alimentaram por completo de plantas de goiabeira, antes de atingirem seu último estádio 

larval, desceram pelo caule e alimentaram-se de um arbusto localizado próximo à base 

da planta o que indica que esse inseto possa utilizar hospedeiros alternativos para 

completar seu ciclo de vida.     

Pelo fato de H. nigricrus completar seu ciclo de vida com folhas de P. guajava, 

estudos envolvendo a sua biologia e ecologia devem ser conduzidos para se avaliar o 

real impacto desse inseto em populações nativas e exóticas de outras espécies de 

Myrtaceae.   
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Figura 1. A- Fêmea de Haplostegus nigricrus Conde (Hymenoptera: Pergidae) na parte 

abaxial de folha de goiabeira, Psidium guajava (Myrtaceae) (barra: 10 mm); B- Ovo de 

H. nigricrus coberto por tecido de goiabeira ressecado (barra: 3 mm); C- Larvas 

neonatas (barra: 10 mm) e D- Danos causados por H. nigricrus em folhas de goiabeira 

(barra: 30 mm).   
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Biologia, fatores de mortalidade natural e comportamento defensivo do 

Symphyta Neotropical Haplostegus nigricrus (Hymenoptera: Pergidae)  
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RESUMO - Aspectos biológicos e ecológicos de muitas espécies de Hymenoptera são 

desconhecidos, principalmente dos membros da subordem Symphyta da região 

Neotropical. A presente pesquisa descreve aspectos da biologia e ecologia de 

Haplostegus nigricrus Conde (Hymenoptera: Pergidae) em folhas de Psidium guajava 

(Myrtaceae) e seus agentes principais de mortalidade natural e comportamento 

defensivo frente a percevejos predadores. Larvas e adultos de H. nigricrus foram 

trazidos para o laboratório ou mantidos em área de mata secundária no município de 

Viçosa, Minas Gerais, Brasil para o registro de seus aspectos biológicos e ocorrência de 

inimigos naturais. Adultos de H. nigricrus foram amostrados mensalmente, durante um 

ano, por varredura para se estudar a sazonalidade desse inseto e a correlação do número 

de seus adultos com a temperatura e precipitação. O comportamento defensivo de larvas 

de H. nigricrus foi avaliado por exposição aos predadores Podisus nigrispinus (Dallas), 

Supputius cincticeps (Stal) e Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: 

Pentatomidae). Larvas de H. nigricus possuem coloração e hábito aposemático por 

agregação e dependem desse comportamento para sobreviverem. A fase larval desse 

inseto apresentou maior número de inimigos naturais e a de pupa menor viabilidade em 

laboratório. Haplostegus nigricrus é bivoltino e possui forte correlação com a 

temperatura e precipitação. A principal estratégia de defesa na fase larval de H. 

nigricrus aparenta ser a regurgitação de compostos tóxicos e contínua exposição pela 

boca, pois todos os predadores morreram até 24 horas após contato direto com esses 

compostos. Apenas B. tabidus alcançou a fase adulta com larvas de H. nigricus, o que 

sugere maior tolerância e habilidade de desintoxicação dos compostos químicos desse 

Symphyta. A baixa ocorrência de inimigos naturais, a alta viabilidade da fase de ovo e a 

adaptabilidade aos fatores abióticos mostram o potencial de H. nigricrus em 

monocultivos de Myrtacea nativas e exóticas no Brasil.    

 

PALAVRAS-CHAVE: Goiabeira, Sawfly, Herbivoria, Pentatomidae, Controle 

Biológico.   
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ABSTRACT –Biological and ecological aspects from most Hymenoptera species are 

unknown, mainly from thoose of the Symphyta suborder from Neotropical regions. The 

present research describes the biology and ecology of Haplostegus nigricrus Conde 

(Hymenoptera: Pergidae) fed with Psidium guajava (Myrtaceae) leaves and its mainly 

natural mortality agents, besides its defensive behavior when exposed to stink bug 

predators. Larvae and adults of H. nigricrus were brought to laboratory or maintained 

on the field to register its biological aspects and occurrence of natural enemies. H. 

nigricrus adults were monthly sampled, during a year, by sweeping vegetation to study 

its seasonality and the correlation of the adults with the temperature and rainfall. The 

larval defensive behavior of H. nigricrus was evaluated by direct exposition to the stink 

bug predators Podisus nigrispinus (Dallas), Supputius cincticeps (Stal), and Brontocoris 

tabidus (Signoret) (Heteroptera: Pentatomidae). The larval phase of H. nigricrus 

showed more number of natural enemies, while the pupa phase smaller viability in 

laboratory, being bivoltine, and with strong correlation with the temperature and 

rainfall. The main larval defensive strategy of H. nigricrus seems to be the regurgitation 

and exhibition by its mouth of toxic compounds because the stink bug predators P. 

nigrispinus, S. cincticeps, and B. tabidus died up to 24 hours after direct contact with 

that insect. Only B. tabidus reached the adult phase with H. nigricrus larvae as food, 

what suggests larger tolerance and ability to detoxication the chemical compounds of 

that Symphyta. The low occurrence of natural enemies, the high egg viability, and the 

adaptability to the abiotic conditions demonstrate the potential of H. nigricrus in 

monocultures systems of native and exotic Myrtaceae from Brazil.    

 

KEY WORDS: Guava, Sawfly, Herbivory, Pentatomidae, Biological Control.    
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INTRODUÇÃO 

Membros da subordem Symphyta, ordem Hymenoptera são importantes por 

serem o grupo basal parafilético de Hymenoptera e, por isso, apresentarem 

características diferenciadas dos membros da subordem Apocrita (vespas, formigas e 

abelhas), como a herbivoria. Os Symphyta são estudados em vários ramos da 

entomologia como a genética e evolução (Nyman et al., 1998; Schulmeister 2003; 

Nyman et al., 2006), bioquímica (Boevé & Schaffner 2003; Boevé & Muller 2005) e 

manejo integrado (Shanower & Hoelmer 2004; Adair et al., 2006; Badenes-Perez & 

Johnson 2007).  

Características que deram suporte ao grande número de estudos sobre Symphyta 

em regiões temperadas incluem (1) grande riqueza de espécies (Kouki et al., 1994; 

Matsuki et al., 1994); (2) muitos centros de pesquisas especializados e, 

conseqüentemente, de taxonomistas; (3) maior quantidade de espécies com status de 

pragas agrícolas ou florestais (Vejpustková & Holusa 2006; Hanssen & Solberg 2007; 

Régnière et al., 2007) e (4) potencial como agentes de controle biológico de plantas 

invasoras (Hoddle 2002; Sagliocco & Bruzzese 2003).  

A peculiaridade da fauna Neotropical e o grande número de espécies 

identificadas reforçam a necessidade de esforços para a diagnose de aspectos básicos 

das populações de Symphyta. Dessa forma, o presente trabalho descreve aspectos da 

biologia, fatores de mortalidade natural e comportamento de defesa de larvas do 

Symphyta Neotropical Haplostegus nigricrus Conde (Hymenoptera: Pergidae) através 

de observações de campo e laboratório.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em área do setor de Apicultura da Universidade Federal 

de Viçosa (UFV) em Viçosa, estado de Minas Gerais sob latitude de 20° 45' Sul e 

longitude de 42o 51' Oeste e altitude de 651m em um fragmento de mata nativa com 20 

ha. Esta área, distante aproximadamente 50 metros de 20 colméias de um apiário, 

apresenta relevo pouco acentuado e vegetação diversificada, com espécies nativas e 

exóticas, incluindo Psidium guajava, Psidium catleianum e Eucalyptus spp. 

(Myrtaceae). Parâmetros biológicos e o comportamento defensivo das larvas de H. 

nigricrus, coletadas no campo, foram estudados no Laboratório de Controle Biológico 

de Insetos do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO) da UFV 
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em câmaras climatizadas tipo BOD a 25 ± 2oC, 60 ± 10% de UR e 14 horas de fotofase 

e também no campo.  

 

Biologia de H. nigricrus 

Plantas de P. guajava, no campo, foram vistoriadas pela manhã (9:00 – 12:00hs) 

e à tarde (15:00 – 18:00hs) em dias alternados, de março de 2007 a fevereiro de 2008 

devido à abundância de larvas de H. nigricrus. Cada vistoria durou de duas a três horas. 

Outras plantas e arbustos presentes na área foram, também, observados.  

Dez populações de larvas neonatas de H. nigricrus com, aproximadamente, 90 

indivíduos e coletadas sob folhas de goiabeira, foram transferidas para o laboratório e 

individualizdas em gaiolas teladas de madeira (30 x 30 x 30 cm) com tampa de vidro e 

fundo de madeira. Um recipiente de vidro (250 ml) com água destilada, e folhas de 

goiabeira, foi colocado no interior de cada gaiola como substrato vegetal para 

alimentação desse inseto. As folhas e a água foram renovadas, a cada 48 horas, para 

evitar a desidratação do material vegetal. O fundo de cada gaiola foi forrado com papel 

toalha para coleta de cápsulas cefálicas e determinação do número de estádios de H. 

nigricrus. Cinquenta mudas de P. guajava foram mantidas em vasos plásticos (33 cm de 

diâmetro de boca, 31 cm de altura e 24 cm de diâmetro de base) com terra e composto 

orgânico (3:1) para o fornecimento de folhas frescas às larvas de H. nigricrus.   

 A mortalidade, número de estádios e o comportamento das larvas de H. 

nigricrus foram quantificados, diariamente, durante o ciclo de vida desse inseto. Os 

indivíduos de H. nigricrus, que atingiram a fase de pré-pupa, foram individualizados em 

potes plásticos de 500 ml com 400 ml de seu volume preenchido com solo em 

condições naturais (sem peneiramento) ou vermiculita para se avaliar a influência 

desses dois substratos na viabilidade dessa fase que, geralmente, ocorre no solo 

(Pedrosa-Macedo 2000).  

Adultos de H. nigricrus foram coletados no campo por varredura com um 

recipiente retangular de vidro (150 ml) de sucção manual com sua tampa contendo dois 

furos com diâmetro de 3,0 cm. Duas mangueiras plásticas de 80,0 e 20,0 cm de 

comprimento, respectivamente, foram acopladas à cada furo. A extremidade dessa 

última mangueira, que permaneceu inserida no interior do recipiente, foi vedada com 

tecido organza e presa com liga elástica para que os insetos pudessem ser sugados para 

o interior do recipiente. Os adultos de H. nigricrus foram registrados em função do mês 

de coleta, acondicionados em frascos com álcool 70% para conservação, catalogados 
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com o nome vulgar da planta hospedeira, montados com alfinete entomológico, 

etiquetados e numerados em ordem cronológica de captura.  

Vinte e um adultos de H. nigricrus foram mantidos nas plantas no campo em 

sacos de tecido organza branca (20,0 x 30,0 cm), fechados com barbante e envolvendo 

galhos com folhas sadias de goiabeira (Zanuncio et al., 2006) para se observar o 

comportamento de oviposição e obtenção de posturas. Imediatamente após a morte, 

esses adultos foram pesados com balança de precisão modelo Mettler HR-120 (± 0,1 

mg).  

As folhas com posturas de Haplostegus spp. foram mantidas na planta até a 

eclosão das larvas por serem  realizadas no pecíolo de seus hospedeiros (Pedrosa-

Macedo 2000) e necessitam desse substrato para manter a viabilidade dos ovos como 

relatado para outros Symphyta (Pasquier-Barre et al., 2001; Codella & Raffa 2002). A 

longevidade de fêmeas, os números de ovos/fêmea, posturas/fêmea, ovos/postura, 

período de incubação e viabilidade dos ovos foram, também, determinados. Cinco 

fêmeas de H. nigricrus coletadas vivas no campo, foram levadas ao laboratório de 

microscopia da UFV onde seus aparelhos sexual e digestivo foram dissecados para se 

obter informações sobre o tipo de reprodução e dieta dos adultos.   

Adultos de H. nigricrus foram enviados ao Dr. Dave R. Smith para identificação 

e, posteriormente, depositados no Museu Nacional de História Natural (Smithsonian 

Institution), Washington DC (EUA) e na coleção entomológica do Laboratório de 

Controle Biológico da Universidade Federal da Viçosa e na coleção do Museu Regional 

de Entomologia do Departamento de Biologia Animal da UFV.  

 

Mortalidade natural de H. nigricrus 

Fatores bióticos 

Quinze populações larvais neonatas de H. nigricrus cada uma com, 

aproximadamente, 90 a 130 indivíduos foram mantidas no campo em plantas de 

goiabeira e observadas diariamente para se diagnosticar, em condições naturais, 

possíveis agentes de mortalidade natural desse inseto. As fases de pupa, adulto e de 

ovos foram, também, observadas no laboratório e campo.  

Fatores abióticos 

Os dados de temperatura (ºC) e precipitação pluviométrica (mm) do município 

de Viçosa (MG), durante o período de coleta dos adultos de H. nigricrus, foram obtidos 

da estação meteorológica do setor de Engenharia Agrícola da UFV para se analisar a 
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correlação do número mensal de adultos de H. nigricrus em função desses fatores 

ambientais. A análise de correlação foi realizada a 5% de probabilidade com o software 

estatístico Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas (SAEG) da UFV.    

 

Comportamento de defesa de larvas de H. nigricrus 

O comportamento de defesa de larvas de H. nigricrus foi avaliado, em 

laboratório, por exposição direta aos percevejos predadores Podisus nigrispinus, 

Supputius cincticeps e Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae), que são 

generalistas e relativamente abundantes em sistemas agrícolas e florestais na América 

do Sul (Zanuncio et al., 2006; Pereira et al., 2008a). Diferenças no comportamento de 

ataque entre predadores, sobre larvas de H. nigricrus, e se essa diferença resulta em 

maior sobrevivência dos percevejos foram, também, avaliados. Esses predadores foram 

obtidos de populações de laboratório, onde são criados em gaiolas de madeira telada (30 

x 30 x 30 cm) com folhas de Eucalyptus urophylla (Myrtaceae) e pupas de Tenebrio 

molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae), oferecidas como alimento pela lateral superior 

externa das gaiolas (Zanuncio et al., 2001). As folhas de E. urophylla e as pupas de T. 

molitor foram substituídas com freqüência (<48 horas) para se evitar escassez de 

alimento. 

Grupos de cinco ninfas recém emergidas de segundo estádio de P. nigrispinus, S. 

cincticeps ou B. tabidus foram mantidos por placa de Petri (12,0 x 1,5 cm) com um 

chumaço de algodão umedecido em água destilada para manter a umidade e como fonte 

adicional de água aos predadores por terem hábito zoofágico após a primeira ecdise (De 

Clercq & Degheele, 1990; Zanuncio et al., 1991). Diariamente, uma pupa de T. molitor 

que não possui defesa e, por isso, utilizada como testemunha (Zanuncio et al., 2001), ou 

uma larva de H. nigricrus (peso médio: 60,57 ± 3,54 mg) coletada de plantas de 

goiabeira foram oferecidas como presas e renovadas, após 24 horas, para se quantificar 

o número de larvas mortas até a fase adulta de cada predador. Vinte repetições foram 

realizadas, tendo cada unidade experimental composta por cinco ninfas de P. 

nigrispinus, S. cincticeps ou B. tabidus por cada placa de Petri e uma pupa de T. molitor 

ou uma larva do Symphyta por dia.  

O comportamento de defesa de larvas de H. nigricrus e o de ataque dos 

percevejos predadores foram observados ininterruptamente durante duas horas seguindo 

histograma proposto por Lemos et al. (2005), imediatamente após a montagem de cada 
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unidade experimental. A mortalidade e o desenvolvimento ninfal dos predadores foram 

quantificados por estádio.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Biologia de H. nigricrus 

Larvas neonatas de H. nigricrus possuem comprimento corpóreo de 5,85 ± 0,90 

mm (n= 50), cabeça proeminente e escurecida, tórax amarelado e abdome com 

coloração clara, mas que devido ao material vegetal consumido (principalmente o 

parênquima foliar) apresenta-se, geralmente, verde escuro. A cabeça desse inseto é 

alaranjada e o tórax e abdome amarelo-leitoso, sendo um padrão de coloração das larvas 

de H. nigricrus do segundo ao último estádio quando atingem seu comprimento máximo 

(40,50 ± 5,25 mm) e que aparentam ser característica semelhante em todo o gênero 

Haplostegus (Pedrosa-Macedo 2000).   

 Larvas de H. nigricrus permanecem sempre em grupos e dependem do 

comportamento gregário para sobreviverem, pois aquelas neonatas (n= 20) 

individualizadas em placas de Petri (9,0 x 1,5 cm) e com alimento em abundância não 

viveram mais que cinco dias (Figura 1). A disritmia no desenvolvimento de insetos de 

hábito gregário, quando isolados, foi, também, relatada em outros trabalhos, o que 

supõe vantagens desse comportamento para a sobrevivência de Symphyta (Reader & 

Hochuli 2003).  

 A fase larval de H. nigricrus durou, aproximadamente, 30 dias com seis a sete 

estádios (Tabela 1). Todavia, poucas larvas tiveram cápsula cefálica maiores que 56,45 

mm de largura, supondo que haja diferenciação do número de estádios entre sexos de H. 

nigricrus, o que é um fenômeno, relativamente, comum em vários taxa (Esperk et al., 

2007) e, também, em Symphyta (Coppel & Benjamin 1965; Avila-Núñez et al., 2007; 

Petre et al., 2007). Além disso, não houve sincronismo na mudança de pele em todos os 

estádios de H. nigricrus, que é característico em Symphyta (Taylor 1931), mas, 

geralmente, não é observado em outros insetos de hábito gregário como Lepidoptera 

(Specht et al., 2007). Entretanto, o comportamento gregário foi mantido mesmo em 

populações com indivíduos de gerações sobrepostas.  

Larvas de último estádio de H. nigricrus cessaram a alimentação e migraram dos 

galhos e ramos laterais até o caule principal da goiabeira onde desceram, isoladamente, 

ou em grupos, até a superfície do solo para atingirem a fase de pré-pupa em um a dois 

dias. Nessa fase, quando molestadas, não secretaram substâncias de defesa como 
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relatado para a fase larval, provavelmente, devido à interrupção da alimentação que 

impossibilitou o seqüestro de substâncias tóxicas do hospedeiro. No entanto, alguns 

Symphyta mantêm o hábito gregário na fase de pupa mesmo com indivíduos de 

populações de diferentes posturas (populações) como para Digelasinus diversipes 

(Kirby) (Hymenoptera: Argidae) (Boraschi et al., 2005), o que facilita o encontro de 

parceiros sexuais após a emergência dos adultos (Boraschi & Del Lama 2004). 

Entretanto, H. nigricrus não apresentou agrupamento na fase de pupa e, por isto, supõe-

se que o encontro sexual nesse inseto possa ser mediado por sinais químicos e/ou físicos 

como ocorre em outros Symphyta (Wassgren et al., 2000; Anderbrant 2003).  

Larvas de Symphyta da família Pergidae possuem alta mobilidade podendo 

migrar de uma planta para outra como em Perga dorsalis (Hymenoptera: Pergidae) 

(Weinstein  & Maelzer 1997; Cocroft 2001). No entanto, apenas em poucas 

oportunidades quando ocorreu a desfolha total do hospedeiro, as larvas de H. nigricrus 

alimentaram-se de arbustos próximos à base da goiabeira, mas não caminharam para 

outras plantas. Por isto a mudança do hábito monófago para olífago pode ocorrer, 

apenas, sob escassez alimentar (Pereira et al., 2008b). As pré-pupas de H. nigricrus 

abriram galerias no solo (< 5,0 cm de profundidade) até treis metros de diâmetro da 

base da planta e impregnaram partículas de solo em seu corpo para formar a pupa com 

11,5 mm de comprimento.  

Fêmeas adultas de H. nigricrus possuem cabeça e antenas pectinadas pretas, 

enquanto seus olhos e ocelos têm tonalidade marron escurecida. O tórax de cor laranja 

vivo contrasta com o padrão escuro e brilhante da cabeça, abdome e asas. As coxas, 

desse inseto, são amareladas e o fêmur e tarsos pretos. Cada fêmea de H. nigricrus 

apresentou dois ovaríolos, tendo cada um dois ovócitos maduros. O aparelho digestivo 

segue o padrão de Hymenoptera e o papo repleto de néctar, indica ser esta a única dieta 

dos adultos dessa espécie. Os machos são raros e pela sexagem de outras espécies de 

Symphyta, provavelmente, possuem menor tamanho do corpo que as fêmeas (Pedrosa-

Macedo 2000; Smith 2005; Hartsough et al., 2007).    

As fêmeas de H. nigricrus apresentaram comprimento de 18,35 ± 1,83 mm e 

peso de 20,62 ± 2,09 mg, sendo, facilmente, capturadas sobre ou na região abaxial de 

folhas de P. guajava durante a oviposição. Vinte e uma fêmeas tiveram longevidade de 

3,71 ± 0,61 dias em sacos de organza com folhas de goiabeira no campo e uma viveu 

sete dias. As fêmeas adultas capturadas de H. nigricrus tinham idade desconhecida, mas 

esses valores são próximos aos de outras espécies de Symphyta e confirmam o fato de 
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que adultos dessa subordem, de maneira geral, possuem longevidade curta (Soares et al., 

2001; Boraschi et al., 2005).  

As posturas de H. nigricus foram realizadas, sempre, na nervura principal da 

região abaxial das folhas de goiabeira com parte do tecido vegetal da própria nervura 

cortado pelo ovipositor serrilhado. Esse material foi utilizado como capa protetora para 

os ovos, que possuem coloração bege clara e foram depositados em fileiras ao longo do 

comprimento das nervuras (Pereira et al., 2008b). O número de ovos/fêmea de H. 

nigricrus foi de 72,67 ± 34,28 com 27,25 ± 4,99 ovos/postura e 3,50 ± 0,62 

posturas/fêmea. O peso da fêmea, o status de acasalamento e o número de cópulas 

podem afetar a fecundidade em Hymenoptera (Lauziere et al., 2000), o que pode 

explicar a alta variabilidade no número de ovos/fêmea de H. nigricrus no campo 

(mínimo de 22 e máximo de 138 ovos/fêmea). O período de incubação dos ovos de H. 

nigricrus foi de, aproximadamente, 9,00 ± 1,15 dias com viabilidade de 74,37 ± 5,39%. 

Diferenças inter e intraespecíficas (mediada pelo tamanho da fêmea, por exemplo) 

podem determinar o grau de cuidado materno de alguns Symphyta (Hight et al., 2003; 

Boraschi et al., 2005), porém isto não foi encontrado em H. nigricrus.       

  

Mortalidade natural de H. nigricrus 

Fatores bióticos  

O recobrimento pelos tecidos vegetais ressecados da nervura foliar e a 

distribuição espacial das posturas (Pereira et al., 2008b) podem proteger os ovos de H. 

nigricrus no campo, pois nenhum inimigo natural foi associado com nessa fase. Ácaros 

predadores podem inviabilizar ovos de H. epimelas, mas isto não foi verificado para H. 

nigricrus e, por isto, não devem representar o principal fator de mortalidade natural 

desse Symphyta (Pedrosa-Macedo 2000).    

A fase larval de H. nigricrus é, potencialmente, uma daquelas com maior 

susceptibilidade a ataques de inimigos naturais por ter, geralmente, maior duração que 

as de ovo ou adulto e pelo fato do comportamento de herbivoria produzir pistas físicas 

(p.ex.: sinais visuais) e químicas (p.ex.: odores emitidos pela planta quando injuriada, 

pelas fezes dos herbívoros, etc.) utilizadas por inimigos naturais para localizarem a larva 

no espaço e tempo (Ode 2006). Isto é reforçado por relatos de maior número de 

inimigos naturais na fase larval que em outras do desenvolvimento de Symphyta 

(Dahlsten 1967; Al-Saffar & Aldrich 1997). Larvas de H. nigricrus foram atacadas, no 

campo, pelo percevejo predador Brontocoris tabidus (Signoret) (Heteroptera: 
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Pentatomidae), sendo preferidas as afastadas do grupo em relação àquelas com maior 

número de co-específicos. Comportamento semelhante foi observado para lagartas 

isoladas de Hylesia spp. (Lepidoptera: Saturniidae), apesar de possuírem forte hábito 

gregário, sendo aquelas isoladas as preferidas pelo predador Harcaptor angulosus 

(Hemiptera: Harpactorinae) (Pereira et al., 2009) e larvas de Microdiprion pallipes 

(Fallén) (Hymenoptera: Diprionidae) com maiores índices de parasitismo em 

populações larvais menos densas (Olofsson 1994). Várias espécies de Hymenoptera, 

também, utilizam larvas de Symphyta como alimento e são, geralmente, associadas a 

surtos populacionais desses herbívoros (Olofosson 1994) como Braconidae, Eulophidae, 

Ichneumonidae e Pteromalidae, que representam as principais famílias de parasitóides 

de Symphyta da família Cephidae (Shanower & Hoelmer 2004). Apenas um parasitóide 

da família Encyrtidae foi observado utilizando H. nigricrus como hospedeiro (Figura 

2A), entretanto nenhum adulto desse inseto foi obtido de larvas parasitadas e mantidas 

em laboratório. Algumas larvas de H. nigricrus foram observadas com sintomas 

característicos de agressão (Figura 2B) ou infecção por vírus (Figura 2C), mas o agente 

causal não foi identificado.   

A mortalidade de H. nigricrus, da fase larval à de pré-pupa, foi de 27,96 ± 

7,45% em laboratório. Esse valor era esperado no campo pois, geralmente, predadores e 

patógenos não representam grandes riscos a populações de Symphyta (Pedrosa-Macedo 

2000; Shanower & Hoelmer 2004) e, de maneira geral, espécies de parasitóides são 

escassos em espécies de Symphyta (Williams 2007), incluindo H. nigricrus.  

Pré-pupas (n= 100) de H. nigricrus, acondicionadas em potes plásticos com solo 

sob condições naturais, após 30 dias, originaram pupas com 52% de viabilidade 

enquanto este valor foi de 16% de pupas viáveis com vermiculita no mesmo período. 

Pupas inviáveis apresentaram infecção por microorganismos, principalmente fungos, 

como Aspergillus sp. (Figura 2D) mas isto pode, também, estar relacionado a carência 

de algum fator abiótico (p.ex.: temperatura do solo, umidade, pH, etc.) para a 

manutenção da viabilidade pupal, desse inseto, no solo. Após um ano de observação, 

nenhum adulto de H. nigricrus foi obtido desse material, o que confirma que a fase de 

pupa em Symphyta apresenta menor viabilidade em laboratório (Smith & Janzen 2003).    

Os adultos de H. nigricrus não apresentaram nenhum fator importante de 

mortalidade natural e apenas uma fêmea foi encontrada morta sobre uma folha de 

goiabeira, mas sem sintomas de agressão. A predação por pássaros, pequenos 

mamíferos, anfíbios e/ou outros insetos pode ocorrer (Buckner 1966) pela própria 
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diversidade da área de estudo, porém, também não aparentaram reduzir drasticamente o 

contingente populacional de H. nigricrus sob condições naturais.  

 

Fatores abióticos  

Haplostegus nigricrus aparenta ser bivoltino com o primeiro pico populacional 

iniciado no mês de março e o segundo em novembro (Figura 3) e com correlação 

positiva com a precipitação e temperatura (P< 0,05) (Tabela 2). O número de indivíduos 

adultos de H. nigricrus apresentou extinção brusca entre os meses de maio a setembro 

quando a precipitação e temperatura foram mais baixas (Figura 3). Porém, nos demais 

meses do ano os adultos de H. nigricrus puderam ser encontrados em quantidades 

variáveis. Adultos de Aneugmenus merida Smith (Hymenoptera: Tenthredinidae) e 

Heteroperreyia hubrichi Malaise (Hymenoptera: Pergidae) apresentaram padrão sazonal 

semelhante com dois picos durante o ano (Vitorino et al., 2000; Avila-Núñez et al., 

2007, respectivamente) indicando que populações de Symphyta Neotropicais também 

apresentem alta dependência das condições climáticas (Smith & Janzen 2003) como 

ocorre com os Symphyta do Hemisfério Norte (Roininen et al., 2002; Ozaki et al., 2004; 

Perez-Mendoza & Weaver 2006).   

 

Comportamento de defesa larval de H. nigricrus 

Larvas de H. nigricrus apresentaram comportamentos defensivos como 

manutenção da distância e imobilidade, fuga aos ataques, movimentos agressivos para 

desprendimento do estilete do predador e revide o que, de maneira geral, não difere do 

apresentado em outras presas, como Lepidoptera, atacadas por percevejos predadores 

(Boevé & Muller 2005; Lemos et al., 2005). Entretanto, a eliminação de gotas de 

hemolinfa, pelo aparelho bucal, aparenta ser a sua principal estratégia defensiva de 

larvas de H. nigricrus (Figura 4) e pode ser padrão em Symphyta que utilizam plantas 

da família Myrtaceae como hospedeiros (Schmidt et al., 2000; Soares et al., 2001; 

Müller & Wittstock 2005). 

Os predadores Podisus nigrispinus e S. cincticeps não alcançaram o quarto 

estádio com larvas de H. nigricrus (Figura 5), mas B. tabidus alcançou a fase adulta, 

embora com altos índices de mortalidade que com pupas de T. molitor (Figura 5).  Esses 

predadores apresentaram estratégias semelhantes de ataque, principalmente, por 

emboscadas, o que pode definir o sucesso da predação, sobretudo, quando a presa 

possui tamanho muito maior (Henschel 1998; Cosner et al., 1999). A região final do 
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abdômen e da cabeça da larva de H. nigricrus foram, inicialmente, escolhidas pelos 

predadores para a inserção do estilete. Os demais ataques se concentraram no final do 

abdômen por ser uma região menos esclerotizada e, portanto, de mais fácil penetração 

do estilete do predador. Essa preferência pode, também, ter sido manifestada para evitar 

o contato direto com a região frontal da cabeça das larvas de H. nigricrus que é a região 

do corpo com grande quantidade de compostos tóxicos regurgitados (Figura 4).  

Os percevejos Pentatomidae que falharam em evitar o contato direto com a 

cabeça das larvas de H. nigricrus morreram antes de 48 horas. Isto é semelhante ao 

observado para formigas operárias de Myrmica rubra (L.) (Hymenoptera: Formicidae) 

expostas a larvas de Symphyta da família Tenthredinidae (Boevé & Müller 2005). Além 

disso, o comportamento de limpeza excessivo do aparelho bucal dos percevejos, após a 

predação, pelos seus tarsos pode, também, ter facilitado sua contaminação (Boyd & 

Boethel 1998).  

O comportamento de ataque dos predadores foi semelhante entre as três espécies 

e diferenças na mortalidade entre as mesmas podem ter sido mediadas por mecanismos 

intrínsecos de desintoxicação de cada predador quando expostos aos compostos 

seqüestrados pelas larvas de H. nigricrus das folhas de goiabeira. O predador B. tabidus 

matou maior número de larvas (94,14 ± 1,26% do total disponibilizado), o que sugere 

maior tolerância e habilidade de desintoxicação dos compostos químicos de H. 

nigricrus em relação à P. nigrispinus, que matou 41,49 ± 5,37% do total de larvas 

disponibilizadas e S. cincticeps (28,44 ± 5,65%). Isto pode ser favorável para a 

persistência do predador B. tabidus em ecossistemas com baixa disponibilidade de 

presas (Torres et al., 2006).  

Apesar de ser um herbívoro nativo, H. nigricrus não apresenta agentes de 

mortalidade natural capazes de reduzir, drasticamente, sua população e, além disso, 

possui alta viabilidade na fase de ovo e alto sincronismo com os fatores abióticos da 

região. Essas características podem favorecer a adaptação desse herbívoro a outras 

Myrtaceae nativas e exóticas de importância econômica, principalmente, devido ao 

monocultivos dessa família e a fragmentação de seus habitats. 
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Figura 1. Sobrevivência diária (%) de larvas neonatas de Haplostegus nigricrus 

(Hymenoptera: Pergidae) individualizadas em placas de Petri (9,0 x 1,5 cm) com folhas 

de goiabeira Psidium guajava (Myrtaceae) em laboratório.  

 

 

Tabela 1. Número de estádios e comprimento da cápsula cefálica de Haplostegus 

nigricrus (Hymenoptera: Pergidae) alimentado com folhas de Psidium guajava 

(Myrtaceae)  
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 (mínimo e máximo) 

Razão de 

crescimento 

I 08 1,497 1,119 – 1,874 ___ 

II 11 2,251 1,874 – 2,628 0,66 

III 14 3,005 2,628 – 3,382 0,75 

IV 10 3,759 3,382 – 4,137 0,80 

V 10 4,514 4,137 – 4,891 0,83 
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VII 05 6,022 5,645 – 6,400 0,87 
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Figura 2. Agentes de mortalidade natural de Haplostegus nigricrus (Hymenoptera: 

Pergidae): A – parasitóide (família Encyrtidae); B – sintoma desconhecido de agressão 

por inimigo natural; C – sintoma de infecção por vírus e D – pupa de H. nigricrus 

colonizada por Aspergillus sp. em laboratório.     
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Figura 3. Médias mensais de temperatura, precipitação pluviométrica e número de 

adultos de Haplostegus nigricrus (Hymenoptera: Pergidae) coletados em área de mata 

secundária em Viçosa, Minas Gerais, Brasil.  

 

 

 

Tabela 2. Coeficiente de correlação entre o número de adultos de Haplostegus nigricrus 

(Hymenoptera: Pergidae) coletados de março de 2007 a fevereiro de 2008 com a 

precipitação pluviométrica e a temperatura em Viçosa, Minas Gerais, Brasil.  

 

* Valor do teste Z, significativo a 5% de probabilidade, pela correlação de Spearman.   
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Figura 4. Larva de último estádio de Haplostegus nigricrus Conde (Hymenoptera: 

Pergidae) sob folha de Psidium guajava (Myrtaceae) em posição típica de defesa.  
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Figura 5. Mortalidade (%) (média ± erro padrão) por estádio dos predadores Podisus 

nigrispinus, Supputius cincticeps e Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) 

com as presas Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) ou Haplostegus nigricrus 

(Hymenoptera: Pergidae).   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A população de Symphyta Neotropical é pouco estudada, principalmente no 

Brasil, o que ressalta o caráter inédito deste trabalho. O número de espécies sem registro 

completo de identificação, e pouco referenciadas na literatura científica, dá suporte a 

essa afirmação. Apesar da menor riqueza de Symphyta nos trópicos, a comunidade 

nativa do município de Viçosa apresentou maior número de espécies que a de outras 

regiões tropicais.  

A identificação de espécies de Symphyta, registro de seus hospedeiros, seleção 

de agentes de controle biológico de plantas daninhas, entendimento dos mecanismos 

adaptativos de herbívoros nativos à monocultivos constituídos por plantas exóticas e 

quantificação dos efeitos das ações antrópicas, através de parâmetros de diversidade e 

riqueza de espécies de, inclusive, outros Hymenoptera, podem ser amparados por esta 

pesquisa, servindo de base para estudos mais avançados.  

A constatação de herbivoria do Symphyta Neotropical H. nigricrus em plantas 

de Myrtaceae nativas pode servir de modelo para se avaliar a adaptabilidade desse 

inseto em monocultivos constituídos de espécies exóticas de importância econômica. 

Por outro lado, o reduzido número de agentes de mortalidade natural, além da alta 

viabilidade na fase de ovo e sincronismo com os fatores abióticos da região podem, 

também, servir para investigações mais detalhadas sobre o potencial desse inseto como 

agente de controle biológico de plantas da família Myrtaceae classificadas como 

daninhas em outras regiões do mundo.  

Informações geradas a partir das características de defesa das larvas de H. 

nigricrus e da melhor performance de Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) 

utilizando esse Symphyta como alimento, em comparação com os outros percevejos 

predadores (Podisus nigrispinus e Supputius cincticeps), podem ser úteis para a 

elaboração de hipóteses relacionadas com a evolução do hábito generalista desses 

predadores e do comportamento defensivo físico e químico dos membros da subordem 

Symphyta.         

 

 

 


